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Q u e r a b i e n los f r anceses . 

T a m b i é n p o r l a b a n d a d e l C e n t f o dec i 

dióse u n p u e b l o fue r t e á p o n e r l e s los p u n 

tos sobre l a s í es . 

P a r a q u e e l s u s t o fuese d e . r o n d ó n , los 

b u e n o s a l e m a n e s s u p r i m i e r o n los av i sos 

d o s i m é t r i c o s v a s e n t a r o n s u s p l a n t a s p o r 

sorpresa . ¡ C u a l q u i e r a los a r r a n c a a h o r a 

'de A g a d i r ! 

D e p e r l a s n o s p a r e c i ó el p r o c e d e r de l 

p u e b l o g e r m a n o . H a s t a a q u í , cas i t e n í a 

m o s que> h a b l a r con c a n d o r o s o r e c a t o d e 

n u e s t r a p e q u e ñ a h o m b r a d a d e L a r a c h e . 

N u e s t r o s so ldados a p e n a s p o d í a n r e c o r r e r 

l as cal les de l p u e r t o m a r r o q u í c o m o n o 

fuese p i s a n d o d é b i l m e n t e . 

Ha¡:!Ía q u e t e m p l a r l a s g a i t a s q u e c h i 

l l aban e n c i m a d e los P i r i n e o s , y p o r a ñ a 

d i d u r a h a b í a q u e p e d i r l e s p e r m i s o p a r a 

r e s p i r a r . L o s p r o p i o s p a s e o s m i l i t a r e s zl-

r edcd ' í r d e las p l aza s f ron t e r i za s t e n í a n 

q u e rea l i za r se á la c h i t a c a l l a n d o , p o r q u e 

s i n u e s t r o s v e c i n o s los f ranceses s e e n t e 

r a b a n de q u e e s t i r á b a m o s l as p i e r n a s de 

m a s i a d o , y a e s t a b a n a b r i e n d o la e s p i t a a l 

t o n e l d e s u s r e c l a m a c i o n e s . 

P a r a ellos se h a b í a h e c h o F e z y c u a n t o 

e l M o g r e b p u e d e t e n e r de a p e t e c i b l e ; p e r o , 

¡ de sg rac i ados d e los e s p a ñ o l e s s i e l r a d i o 

d e los a n h e l o s t r a s p a s a b a e l g r a n i t o d o n 

d e se a s i e n t a n n u e s t r o s p r e s i d i o s ! 

N o sa t i s fechos con q u e s u e m b a j a d o r 

diera al d i á logo q u e m a n t e n e m o s l a s as 

p e r e z a s d e u n buf ido , t o d a v í a s e e s c a p a 

ban á las d i v e r s a s canc i l l e r í a s d e E u r o p a 

á p e d i r a m p a r o p a r a e s c u d a r s u r e g a ñ o . 

Y e s p e r a b a n ans iosos á q u e p o r p a r t e 

d e I n g l a t e r r a l l egase á n o s o t r o s l a i m p o 

sición d e u n p a r é n t e s i s . Y p o r el m i s m o 

lado de A l e m a n i a t a m b i é n se i m a g i n a b a n 

q u e nos m a n d a r í a a p a g a r los fuegos . 

A y e r , la h u é s p e d a c o n t e s t ó l e s con s o 

b r a d a v io lenc ia p a r a q u e el e s t u p o r n o se 

j ) lanlasc de u n b r i n c o á la or i l la de l S e n a . 

Los a l e m a n e s h i c i e r o n l o q u e n o s o t r o s 

h a b í a m o s h e c h o , y ello e q u i v a l e , p o r l o 

m e n o s , á q u e n u e s t r a c o n d u c t a t e n g a u n 

re f rendo i n t e r n a c i o n a l . 

N u e s t r a p o b r e z a s in t ió d e ce rca la ca

ric ia de los pode rosos , y. sobre t o d o p u d o 

adve r t i r q u e y a n o nos p u d r i r e m o s e n la 

p rop i a t i n t a . 

A u n e n t a b l a d o e l p u g i l a t o y d á n d o l e 

a l j u e g o u n m a t i z p e l i g r o s o , n o p o d e m o s 

q u e j a r n o s noso t ros . Q u e f ranceses y m o 

ros , sus a l iados , se l as v e a n c u a n d o q u i e 

r a n con t e u t o n e s y e spaño le s . 

C ie r to q u e p a r a consue lo d e ga lo s se 

alza e n i g m á t i c o u n fac tor : I n g l a t e r r a , 

pero con esa i n c ó g n i t a c u e n t a e l p r o b l e 

ma desde s u p l a i r t e a m i e n t o ; m a s es in -

neg'al)lc q u e á s u despe jo contr ibuj^p la 

operac ión p r u s i a n a . 

U n a cosa es m o v e r s e t í m i d a m e n t e , p r e 

t e x t a n d o q u e d e s e m b a r c a m o s p o r n o es

t r e l l a rnos c o n t r a los a g r i o s a c a n t i l a d o s d e 

una costa br.ava, y o t r a cosa , b i e n d i s 

t i n t a por c ie r to , es af i rmar r o t u n d a m e n t e 

que no s a l t a m o s á t i e r ra p a r a c u m p l i r con 

adiestro debe r . 

L a ma lo es tá e n q u e , p a r a h a c e r e s t a 

confes ión , h a y a m o s neces i t ado d e fonó-

r a tomai'se ahora , e s e l envío á A g a d i r d e uü- s i as ta públ ico . Toda es ta vi l la y s u s contor-
crucero francés p a t a comprobar s i h a y l u g a r , nos , puede decirse as i s t i e ton á ella, á v i d o s 
de conformidad coa e l T r a t a d o de 8 de Febre- d e demos t r a r u n a vez m á s s u acendrado ca
ro de 1909, á afianzar l a paz a l rededor d e di - ^ to l ic ismo. 
cho p u e r t o ; y l a s egunda , mani fes ta r c l a r a ' Xas calles y los b a l c o n e s d e t odas las casas 
y t e r m i n a n t e m e n t e á E s p a ñ a q u e h a ro to ha l l ábanse a r t í s t i camente enga lanados , ha-
con s u s compromisos y que , po r l o misero , biéndose e r ig ido cinco magníficos y e legantes 
nos h a des l igado de los n u e s t r o s . i arcos t r iunfa les , descollando, en t r e ledos., 

Sea de ello l ó que fuere, dice a l t e r m i n a r , ' u n o , ve rdadera o b r a de a r t e , l evan tado e n l a 
estar ía fuera de l u g a r toda nerv ios idad 

Hi^Iomacls. Coiifereiscias. 
París 2.—^Asegárase q u e d u r a n t e l a con

ferencia celebrada a l medio d ía en t re el em-

calle P r inc ipa l , "bajo la dirección de la señora 
del conocido y notable l i t e ra to reg iona l se
ñor F e r n á n d e z González y los jóvenes Avel i -
n o Gómez, i l u s t r ado a l u m n o del Seminar io 
Conci l iar d e "Madrid, y R o m á n G. Monte ro , 

Bl-

bajador d e Alemania y el min i s t ro de N e - ! ac red i tado comerciante y en tus i a s t a católico, 
gocjos Ex t r an j e ro s , M. De Selyes , e s te ú l - ; u n afinado coro d e voces , ve rdade ramen te 
t imo tomo acta con tac to s u m o de la ges t ión | mel i f luas , en tonó e l h i m n o del Congreso , d i -
q u e cerca de el real izaba el embajador , p e r o | ^j ¡¿g ..^^ ^^^^^0 y pericia por el profesor 
s m dejar de d i s imula r q u e el acue rdo del.. s^_ Q^t^i^, ^ Q varios- p u n t o s s e h a b í a n le-
Gobierno a l emán sorprender ía penosamen- ^jj^ado a l ta res p a r a d i r ig i r desde ellos la 

• i ? ¿ = P ' ^ ' ° ^ P * ' ^ l * ^ ^ - w T.» « 1 'bend ic ión a l pneblo . Enhm-abuena en tus ias -
h i ? o T r s e n f e í M " D e l c h o e ? - c l í n t f i S r n ! : * - ^ es ta ca t / l i ca vi l la , que sabe responder 
to que le producía ver cont ra r iadas po r ta l ^ ^ ^ P f f '^ * ° ^ V ° "̂  dignifique religior-
causa l a s conversaciones amis tosas desea- j . r. ae u. 

das po r ambas po tenc ias . 
E n el t r anscu r so del d ía el m i n i s t r o de 

Negocios Ex t r an j e ros recibió á M. Cambon , 
embajador francés en Berl ín , q u e se hal la 
de paso en Pa r í s . 

M. Cambon s e m o s t r ó i g u a l m e n t e sor
p rend ido po r el acuerdo adoptado por el Go
bierno a l emán , que n a d a lo" hacía prever . 

E l p res iden te del Consejo de min i s t ros 
y M. De Selves conferenciaron á ú l t i m a 
hora con M. {'allieres, y , por ú l t imo , mon-
sieur Cai l laux se en t rev i s tó en el min i s t e 
rio del In te r io r con los Sres . C a m b e n y Pé
rez Cabal lero. 

GRAN MUNDO 

Según L'EcKo de Paría, el Gobierno íio 
concede a l acontec imiento u n a g r a v e d a d ex
cepcional . 

E s t e inc iden te n o imped i r á que el señor 
de Selves n c o m p a ñ e a l P res iden te Fa l l ie res , 
el lunes p r ó x i m o , en s u viaje á H o l a n d a . 

Los Sres . D e n y s Cochin y E t i e n n e , in te
r rogados por var ios periódicos, declararon 
que carece por comple to de justificación la 
ocupación de A g a d i r por los a lemanes . 

Por su p a r t e , el Sr . E t i e n n e cree que 
Franc ia no t a r d a r á en p resen ta r á la W i e -
hems t ra s se u n a mot ivada r e d a m a c i ó n , ejem
plo q u e imi ta rá s egu idamen te Ing l a t e r r a , 
s i no se ade lan ta , ta l vez, á l a ges t ión fran
cesa .—Fabra . 

I j a ff*remsa alesaassa, 
Berlín 2.—La mayor í a de los periódicos 

hacen suyo el p u n t o de v i s ta e x p u e s t o po r 
la Gaceta de Colonia, confiando en q u e la 
demost rac ión real izada frente á A g a d i r será 
acogida con ca lma j)or las potencias , por 
cuanto , dicen, A leman ia no ha quer ido s ino 
ún icamen te defender los intereses de sus 

-nacionales. 
E l Vorwaerts y el Margen Post creen ha

ber no tado ciertos indicios q u e pe rmi t en 
supone r que Aleman ia obra de acuerdo con 
Franc ia é Ingla ter ra .—Fabra. 

tía "Mueva Prensa" . 
Viena 2.—La Nueva Prensa es el único 

periódico q u e comenta ha s t a ahora el des
embarco de fuerzas a l emanas en Agad i r . 

Y dice que el envío á A g a d i r de u n solo 
cañonero , cuya dotación no pasa de 125 h o m 
bres , no puede mot iva r objecciones por par- , 
te de potencia a l g u n a . N o obs tan te , l lama 
m u c h o la atención el que después de F r a n 
cia y E s p a ñ a manifieste Alemania de u n 
m o d o efectivo su in terés po r Marruecos , s i 
b ien es indudab le que no t iene n i n g ú n pro
pósi to de avanzar hac ia el in ter ior del Mo
greb . 

Alesuaiiia HO ileiso ese proposito. 
Berlín 2.—Declaran n o es cierta la not ic ia 

-de q u e desembarcaron 500 hombres del Pan-
ther en Agad i r , por cuan to la t r ipu lac ión más milagros eucarísticoa, y <iúe, cual otra ning«-
de d icho cañonero consta t a n sólo d e 125 ¡na, ha producido «mantísimos devotos del a.ug.Bsto _ . ^ 
' ^ ' ' A Í ' ' ^ - • 1 Misterio, algunos deseonoeidos gen&rftlmsato hasta éñorita Leticia Aroimis, hija do D. Augusto, direc-

Ademas , el Gobierno a l emán no cree ll«-;para ol mundo piadoso, como sucede con la excelsa |tor que'fué'dellnstituto-Eíeteorológieo. pa raM. Bo
g u e a ser preciso t a r desembarco , pues sólo señora doña Teresík Enriquez, á la/cual, por el ar-' bert Sohulfcz. La boda se verificará á «nes del co
sería necesar io real izarlo si corr iesen peli- diente amor que profesaba á la Sagrada Eucaristía,' rrienfee mes. 
g r o las vidas ó bienes de los subd i tos ó patentizado con innúmeras obras de piedad, la dis-1 —El marqués de Camllejas y sus tijas, tjue han 
protegidos a lemanes . _ tinguió el Papa Julio I I con el renombre de «La lo-1 permanecido en Madrid hasta la terminación del 
A W . , ! ; r . l ^ T " ' ^ ' ' ' ' ^ Í " que» e l min i s t ro d e . ca del Sacramento». i Congreso Eucarístico, han salido ayer tarde para 
A Pmnn n mi»!f ^ - ' ^^^^ ^ 1 y^^°'^^^ 1"'^ | P°cas Veces se reúnen, como on esta extraordinaria' Asturias, siendo despedidos por muchos amigos. 
Ao ™;, Al^,^^r,it . í : W » L ^L T / / I " " L ^ f . »"Jer -que sirve dochado y ejemplar al elemento te- ¡ - B u la paiToquia de San Ginés y apadrinada por 

menil y muy especialmoiite á las aristooráticaa da- su abuela matei-na y por el ministro de Estado, se
mas espafíolas—tal conjunto de relevantes prendas, y ñor marqués de Alhucemas, ha recibido las aguas 
cuya vida presente lecciones y ejemplos más dignos del bautismo la hija de los señores de Guitón y Gar
do imitarse. j cía Prieto, imponiéndole el nombre de María del 

Su ilustre linaje, que aparece pn la Historia rodea- i Pilar. -
do de una aureola cuyo fulgor nó eclipsa ninguno de \ —lian salido para Llanas la señora é hijas del se
les más célebres de Europa; su gran hermosui-a y 'nadar vitalicio y consejero del Banco de España, 

D3 Harta á María Luisa» 

D E S O C I E D A D 

En casa do la marquesa de Squilacho se ha cele
brado, en la mañana do ayer, una interesante y con
movedora ceremonia. 

El ilustre señor Arzobispo do Zaragoza ha admi
nistrado la Comunión á tres encantadoras sobrinas 
de la dueña do la casa: la lÍEda Blanquita Borbón y 
León, hija del general Borbón, cuya esposa, como es 
sabido, es hermana de la marquesa de Squilaohe, 
y las dos señoritas de Prado Ameno, hijas de los 
marqueses de Prado Amono. 

El altar estaba praciosamonte adornado de flores, 
y el Prolado se revistió con una magnífica capa, que 
-es una verdadera obra de arte y que Uama la aten
ción por su riqueza. 

Auxilió al Arzobispo el deán de Zaragoza, señor 
Jardiel. 

Después de la Comunión administró también el 
Prelado á las encantadoras niñas el Sacramenta de 
la Confirmacióo. En ambos actos pronunció el se-
fior Soldevila breves pláticas, tan sentidas como olo-
ouentM. 

La conmovedora ceremonia fué presenciada por 
-la marquesa de Squilaohe y las personas de su fa
milia. 

—El próximo. jueves, festividad de Santa Lucía, 
celebrarán sus días la marquesa do Musey, condesas 

CQM"aKBBO H t J O ^ H I S T I C O 

Mi querida María Luisa: El Congreso Eucarístico, 
este gran aoontetu miento religioso, es ahora el te
ma de todas las conversaciones. "Como por la Prensa 
católica te supongo bien enterada do todo euanto con'jio Maceda y Romero, y señorita de Bscrivá de Eo 
él se relaciona, nada te .hablaré sobre él y el entu- maai. 
siasmo que reina, el cual no me extraña, siendo _ E 1 senador D. Guillermo Benito Rolland se en-
nuestra Patria la nación ea la que se han verificado -cuentra ya en franca convalecencia de la grave en-

•Jermedad que ha -sufrido. 
•Ha sido pedida on París Xa mano-de la bella se^ 

rec ios de d i s cos t a n 

como lus q u e se es t i l an po r e l g r a n I m 

per io . 

todos m o d o s , a l e g r é m o n o s . 

Agad i r . Alemania no t iene , en efecto, seme
j a n t e propósi to . 

U 0 a t r o p e l l o . 
Cettta 2.—El genera l Alfau h a v i s i t ado en 

automóvi l las posiciones. 
L n s.óklado de Art i l ler ía , l lamado José Lu-

que Vil legas , fué atropel lado po r unos ca
ballos que conducía al abrevadero , resul
t ando herido, de pronóst ico reservado. 

Auxi l i ado deb idamente , fué t r a s l adado a l 
Hosp i t a l Mil i tar . , 

E l e f e e í o c a r a s s i d © p o r A l e i i a a i i i a . 
París 2.—Telegrafían de T á n g e r al Jour

nal que el acuerdo' adoptado por el Gobierno 
alemá,n de enviar u n buque de gue r r a á ; Maestresala de ía Princesa Doña Isabel la Católica— 
A g a d i r , cansó en los cen t ros , t anger inos u n a J y a de viuda, iluminó con el celestial resplandor do 

majestuosa presencia, siempre celebradas en la cor
te; su clarísimo talento, que le captaba la admira
ción do cuántos la trataban... todo quedaba coia* 
desvanecido ante su grandeza de miras, su elevación 
de espíritu y su fecundísima piedad. 

D. José Suárez Guanra. 
—Se halla en Barcelona el duque de Béjar. 
—Ha ingresado en uno de los conventos de esta 

corte, coma novicia, la bella señorita Josefina Agui-
j lera y Pérez de Herrasti, hija de la marquesa viuda 

honda emoción, dando or igen á nmnerosos 
comentar ios . ' 

Corrió el r u m o r de que Alemania iba á 
envia r 4.000 hombres á Marrakeeh y que 
ya se hab ía efectuado t a l . de sembarco . 

Lo ún ico que h a y de cierto—añade el t e 
legrama—es que el embajador a lemán vis i tó 
esta t a rde á E l Guebbas pa ra anunciar le l a 
intervención de Alemania en Agadi r .—Fa-
bra. 

C o s i É r a l j a i s d i o . 
Tetuán 2.—Anoche los v ig i lan tes de las 

Ya de soltera, ya de casada con el también nobilí-; de Píores-Dáviia. 
simo p . Gutierre de Cárdenas—que por ser uno de | —Ayer celebróse en la iglesia de San José la boda 
los más sabios y valientes de su tiempo mereció ser \ de la señorita Carolina López Goterón con el señor 

D. Federico de Riestra. 
Les deseamos todo género de venturas. 
—Ha marchado á Biarritz el ministro de Cuba en 

España, Sr. García Vélez, y su amable esposa, que
dando encargado de la Legación D. Manuel S. Pi-
chardo. 

Ayer ha tenido lugar el matrimonio de la beUa 

sus virtudes el mundo, y, en especial, eso que Uaman 
«gran mundo», aunque tan bridante por de fuera, no 
exento de miserias en su interior. ^ 

Su vida fué una vida toda consagrada al cumpli
miento de sus deberes y á la piedad. Su corazón, 
abrasado en el ardiente amor á Jesús. Sacramentado, • señora doña Josefa Pardo y Manuel de Villena, viu-
encerraba tesoros do ternura para su marido, para [ da de Agrela, hija de la condesa de Vía-Manuel, con 
sus hijos y para los .pobres y desgraciados. | el duque de Sueca, conde de Chinchón, hijo del du-

Este acendrado amor al más augusto de los Sacra-1 que do la Alcudia, 
montos, hacía que su ánimo fuese un continuo ma-1 Fueron padrinos la madre de la novia y el padre 
nantial de obras insignes, mereciendo especial men-: del novio, y han actuado como testigos el marqués 
ción entro las innumerables hechas por ella, la erec-1 de Rafal y D. Alfonso Maldonado y Sartorius, por 

pue r t a s sorprendieron cua t ro cabaUerías car-1 ción de una capdla en Roma, en la que instituyó ^ parte de ella, y el conde de Scláfani y D. Joaquí) 
g a d a s de cont rabando de gue r ra , coUduci- i una Cofradía del Santísimo Sacramento, logrando' Caro, por la de él. . 
das por Muley F a m e y Zaide y otros cuatro ' dejar establecidas estas Cofradías en toda España en i La concurrencia felicitó á los nuevos esposos, ella. 

g r a i o , s iqu ie ra sea 

J3c 

I .o . s í t l e r a a i E e s e sa A g a d i r . 
L u el niitiislerio de Es tado no se ha fa-

ciliLá.uo ayer n i n g u n a noticia re la t iva a l des-
ci!il:>.irco de los alemanes en Agadi r . 

Aiusente el Sr. Canalejas, y no habiéndose 
caijibiado impresiones entre los min i s t ros , 
no e:i de ex t rañar que se gunrde en aquel 
depar tamento la na tu ra l ressíi^. a. 

Hai-M'a, sí, a lgunas noticias que no difie
ren en lo esencial de las ya publ icadas , con
firmándose la salida del Panther de Tene-
íife para Agadi r . 

H® A.ÍI1 acemas. 
'Alhucemas 2.—A causa del fuerte tenipo-: 

ral se in te r rumpieron las comunicaciones , 
tanto con el campo vecino como con la Pe
nínsula . 

.Hoy llegó el vapor corrreo Sagutttú. 
Desenibarcaron los ingenieros inspectores 

de faros, comisionados pa ra efectuar: los t ra
bajos relacionados con la supres ión deLfar t f 
establecido en ésta . 

Una vez t enn inadüs , ma rcha rán los inge-
nicios á McliUa. 

Tainljiéu han llegado numerosos rífenos 
del campo vecino, los que dicen que conti
núan con toda t ranqui l idad las faenas agr í 
colas. 

La;; luchas enconadas exis tentes desde hace 
t iempo cu las d i s t i a t a s t r ibus son cada día 
mayores , regis t ráúdüse frecuentes asesina
tos.—Fabra. 

f j a . P r e s i d a , f r a i s s e s a . 
París 2.—Los periódicos, al comentar l a 

demostración realizada por Alemania en 
Agadir , recomiendan con u n a n i m i d a d á l a 
opiriiói) ijiiblica á que 

moros . E l contraba.ndo consis t ía en cartu
chos, que fueron decomisados. Sus conduc-
to íes es tán detenidos.—Fabra, 

f j a P r e n s a i t a l l a s a a . 
Roma 2.—La Prensa de h o y ocúpase, en 

su mayor ía , de l a cuestión de Agadi r . 
La Tribuna cree cpie este hecho, n o ven

drá á i n t e r r u m p i r las negociaciones franco-
a l emanas . 

E n t i e n d e e s t é ijeriódico que Alemania u t i 
l izará la cuest ión de Marruecos como t r iunfo , 
pero sin q u e esto-excluya la entente pacífica 

Seminario; institución de un Asilo para niños, una 
hospedería para pobres y peregrinos y dos hospitales. 
Fundó tres monasterios de religiosos observantes de 
¡a Orden de San Frauoi.sco, on Torrijos, Oazalla de 
la Sierra y Balaleázar; tres conventos de monjas 
Franciscanas en Torrijos, i\íaqueda. y Almería, y 
otro monasterio do Padres Agustinos en Guecija 
(Marchena), con el objeto de que estos religiosos 
inculcasen la Fe católica á los moros recién conver
tidos al Cristianismo, logrando, con sus cuantiosas 

El Corriere de Ttaliá establece u n pa ran - ^'™°^°'^^' enjugar no pocas lágrimas y arrancar mu
g e n entre la energía de Alemania y la ac- j ^^^^ víctimas al vicio. Se distmguió también extra-
t i t u d q u e observan los Gobiernos de los Es - i orámariamente esta santa aristócrata en la esplen-
tados la t inos , paral izados por crisis inte- \ ^^^^^ °o" "J"^ enriqueció de hermosos ornamentos 
riores. ' ' - i las iglesias pobres. Su edificante vida, tan pródiga 

Avanti es t ima gue la l legada del Panther [^^ buenas obras, es un reproche dirigido'á'nu&stra 

el término de cincuenta y ocho años; erección, en: viuda de D. Juan Manuel Agrela y Herreros de Te
sa viUa de Torrijos, de una iglesia Colegiata y un: jada, y él, viudo do doña Carmen Caro. 

a A 
p a r 
cuya 
pa r to 

porque es muy cierto que todas, 
•a en que nos encontramos, podemos, 

obl igar á Franc ia al re- i hacer algo y aún mucho en obsequio del amoroso fectos 
ásl Imper io marroquí .—Fabra. Dios de ía Eucaristía. 

iíw _ jr , „ „ „ - , -a Tra. •« -1 íí Podemos, con las debidas disposiciones, recibirle 
^ wi i^ j í»»^ »ií.,í, jts-^.u,ia,a/is . I fre-cuentemente; volar ante el Sagrario en calidad 

Pans 2.—U Journal des Debats.se l amen- i de Adoradoras, formar parte de la Asociación de Ca
mareras del SantÍBimo, trabajando para las iglesias 
pobres; pertenecer á los Roperos de las Misiones, ó 
ayudar, al menos, á dichas Asociaciones con nues
tros donativos, y aún si hay algunas á las que por 

•Hoy sa celebrará en la iglesia de Santa Isabel el 
enlace do la señorita Pamona Mitjans con el señor 
D. Carlos García de la Vega, oficial de Infantería de 
Marina. 

FLORISEL 

KBEWO SISTEMA ^ E LISIA 
MURCIA: 2 ( n m . ) Al desembarcarse hoy 

en la estación de Alquer ía los toros q u e 
conducía el t r en de mercancías- n ú m . 165, 
desmandáronse cinco de ellos, q u e fueron 
arrol lados al a r rancar de nuevo el t ren , des
car r i lando por esta causa la m á q u i n a , el tén
der y t res vagones . 

Los cinco toros quedaron muer to s , sufrien
do el mate r ia l fea 'oviario g randes despet -

á causa del descarrilamiento.. . 

cercenando algún tiempo á visitas inútiles, adorar ft 
Jesús-Hostia expuesto en la iglesia más cercana y 

conserve la calma 
fría informaciones y aguarde con sangre 

concretas antes de emocionarse m á s . : 
La ¡nayovía de los órganos paris ienses ' 

creen que Alemania ha querido tomar dis
posiciones de que se va ldrá en p r ó x i m a s 
conversí.cioncs. Temen, s in embargo^ que: 
la act i tud poco amistosa de Alemania no fa-s 
cui te el resu l tado proseguido en las confe-, 
rencias entabladas cor tésmente por los se-

.. ñores Caiub,c>u y, JCináerlea .Waechtex, 

ta de las consícuecias de la política de in
tervención activa, á la cual el Gobierno se h a 
dejado a r r a s t r a r con e s t u p e n d a incons
ciencia. 

Recuerda que t ieiujo ha anunc ió que «es
t e s i s tema de expediciv,nes m u l t a r e s acaba
r ía por obl igar á Franc"..i á en t r a r en esca
bros ís imas conversaciones con Alemania . . ,,„„ 

E s esta, p u e s , y casi t a rd l i , la hora de exa- tan sólo la mayor parte del tiempo; pueden también 
m i n a r el a s u n t o mar roqu í con se ren idad y d e ; (ya so va introduciendo entro las familias distingui-
decidirse-de u n a vez p a r a s iempre á adop ta r das, esta piadosa costumbre) dedicar una labor pri-
u n a polí t ica y real izarla es t r ic tamente , coor-1 morosa & algun« do tantas canillas 4 iglesias despi-o-
d inando p a r a ello los esfuerzos ce todos . i vistas hasta de lo más necesario. 

" l ^ a Rtih'^Tté" ® '̂® ^^ " ° ° ''*' ^'^^ frutos que debiéramos sacar del 

Parts . . - d D i c e La UberU q u ; la i ^ x i a t i v a b ^ ^ ^ ^ S ^ t S t ^ í t f l ^ ^ S ^ e ^ 

j L # X : S S a 5 Í a ^ S : r ^ % S ^ ^ ^ l t £ n £ Z ^ . ' ^ ^ ^ ' ^ ^^ '^ ^'^'^ ^ ^ ^ - ^ 
cional , n i desde el francés,. Justificación al
g u n a . 

E l Panthe, añade , no puede .ser el único ek 
izar b a n d e r a europea en aquellas a g u a s y es , 
además , menes te r que el pabellón francés se 
ade lan te a l a l emán en otra par te . 

Le Temps no cree en la real idad de los pre
textos de carácter local invocados por Ale
man ia y opina que en vi r tud del acuerdo de 
1909, s i hubiese habido algo c(ue pro teger en 
Agadir , Alemania bubiei-a debido encargar 
de ello á F ranc ia ó por lo m e n o s ponerse de 
acuerdo con ella. 

Lamén ta se luego Le Temps d e q u e estos 
ú l t imos t iempos no afirmara el Gobierno 

Itiene de un gran poeta español 
Valencia 2.—A las cuat ro de la madrugadai 

ha fallecido el ins igne poeta Teodoro Lloren-
^^' á consecuencia del a t a q u e d e u r e m i a q u e 

„..„ „cupaeionés ó falta de recursos materiales no les ¡ sufrió hace a lgunos d ías . _ . ' 
es dado hacer nada de esto, pueden, sin embargo, i E l finado t e m a se ten ta y se i s a n o s . S u 

' m u e r t e h a sido sent id ís ima.—Fabra. 

ReMalsleeieniQ la vertiacl 
L A S P A E M A S 3 (2,25 m. ) Con los infor

mes de los Centros oficiales podemos af i rmar 
que el t e legrama de Tenerife mezclando l a 
polí t ica en u n conflicto obrero ún i camen te , 
producido por las coacciones de los t rabaja
dores asociados, es comple tamente falso. 

Las autor idades l legaron á emplear la fuer
za pa ra solucionar el a sun to y evi ta r desgra
cias , restableciendo la t r anqu i l idad . H a n s ido 
fel ici tadísimas por el éxi to obtenido. 

In t e rp re t ando el sen t imien to públ ico, pro
tes to contra esos te legramas.—Presidente de 
la Real Sociedad Económica. 

L A S PAI,M.'I.S 2 {2,30 m. ) E s incier to que 
la cuest ión su rg ida en este pue r to obedecie
ra á causas pol í t icas . 

Se planteó porque los obreros asociados 
quer ían imped i r el t rabajo á los obreros li
bres , in te rv in iendo las au tor idades , que al 

Tuya siempre. 
M,«TA, 

DJ^- axa:.A.2sr'X'^5i.iD.A. 

FIESTAS EOCARÍSTÍCAÍ 

sos actos religiosos con este mot ivo , üesco-
franees que nada común podía haber ya en- hando entre ellos la lucida y miagnífica pro 

Respondiendo á la en tus ias ta in ic ia t iva de 
la España católica, regocijada con la honra 
de celebrarse en ella el X X I I Congreso Enea- „ _ ^ 
ríst ico, celebráronse en este pueblo n u m e r o - ' s ¿ r d e s ' a t e n d i d a s , hicieron" uso de 7 a l u e r z a 

t re la pol í t ica de Franc ia , respetuosa de los cesión, la más nrdr ida q u e ' s e ha celebrado 
Tra tados y la de l í spaña , á quien l e dejan s in en esta villa, figurando todas las Asociaeio 
cuidado las cláu.sulas de los mismos . . nes rel igiosas , u n a br i l lan te representación )-eprobables. Presidente. 

ha. p r imera medida que. se¡ nos ocurre debie-1 de es te A y u n t a m i e n t o y. u n numeroso y ea tu - ¡ Comercio, 

pubi ica , evdtando el choque e n t r e las dos 
clases de obreros. 

Conviene hacer cons tar la verdad de los 
hechos y no desvi r tuar los con fines polít icos 

' l a Qániara de 

Ayer , y á pesar de s u u rgenc ia , recibimos 
de nues t ros enviados especiales , cuando y a 
es taba e n m á q u i n a el d iar io , el s igu ien te te 
l eg r ama : 

<¡EÍ Escorial 2 (3 m.) E n este momen to , 
t res de la m a d r u g a d a , h a n l legado en au to 
móvi l la Re ina D o ñ a Mar ía Victoria y la 
Infan ta Doña Mar ía Lu i sa . A c o m p a ñ a n á 
las eg reg ias via jeras el d u q u e de San to 
Mauro y la duquesa de San Carlos . 

Al descender del vehículo en La Lonja , 
fué objeto Su Majestad la Re ina de u n a es
t ruendosa ovación. 

Pene t r a ron ambas poco después en el mo
naster io , donde les admin i s t ró la Comunión 
el Cardenal Agu i r r e . No se quedaron á pre
senciar la procesión, sa l iendo inmed ia t amen
te hacia L a Granja.» 

MAS DETALLES DE LA PROCESIÓN 
Como dij imos ayer , la procesión salió del 

monas te r io po r el Pa t io de los Reyes á las 
cuatro y med ia de la m a ñ a n a . 

A m p l i a n d o nues t r a información, añadi re 
mos que formaban en el magnífico y fer
v iente cortejo cerca de 400 bande ras , corres
pondientes á, otras t a n t a s Sociedades de Ado
ración Noc tu rna . 

Vimos en t re los m»iles de fieles que pre
cedían al pal io m u c h a s personal idades i lus-

-tres, en t re ellas el Sr . Bahía (D. L u i s ) , don-
Bartolomé Maura , el m a r q u é s de P ida l , el 
v i r tuoso sacerdote D . Jesús Gómez A lan í s , 
el Sr . Gavi lán y numerosos Pre lados . Iban 
t ambién todos los padres Agus t inos de San 
Lorenzo y los novicios y todo el Colegio de 
Alfonso X I I . 

Encabezaban y cer raban la procesión 
sendos p iquetes de carabineros á caballo. 

A las seis y media de la m a d r u g a d a , u n a 
vez recorrido el vas to t rayecto que ayer ex
pl icamos de ta l ladamente , volvió la procesión 
a l monas te r io , dando el ins igne Cardenal las 
dos bendiciones que referimos. E l acto, de 
u n a g r a n d e z a indescr ip t ib le , es super ior a l 
re la to h u m a n o . 

EL FERVOR DE LOS CONGRESISTAS 
H a sido ve rdaderamente no tab le el fer

vor , la verdadera unc ión rel igiosa d e que 
h a n dado ga l la rdas m u e s t r a s es tos mi les de 
congres is tas l legados á E l 33scorial p a r a ado
ra r á Jesús Sac ramentado . 

_ L a s escenas de- in tenso mis t i c i smo h a n 
sido numerosas . Que la fe católica t iene cada 

; vez mayores raíces en E s p a ñ a , n o necesi ta 
• p ruebas , pero s i fueran precisas las man i 
festaciones de ayer en E l Escor ia l serv i r ían 
p a r a corroborar esto. 

D u r a n t e toda la velada no se ha - r eg i s t r a -
do el menor desorden, s ino an tes bien, en 
todo h a pres idido la m á s in tensa devoción. 
Queden contes tadas con esto las viles ca
l u m n i a s , que si no fueran r id iculas , mere
cerían la-miás enérgica protes ta , de que se 
hacen eco u n p a r de pape luchos republ i 
canos. 

_ E n r e s u m e n ; la gloriosa fiesta de a y e r ha 
sido la ú l t i m a y más v ibran te demostración 
de que los sen t imien tos cr is t ianos t ienen en 
E s p a ñ a u n a n i m i d a d . 

mk POESÍA 
A. t í tu lo de cur iosidad reproducimos la si

gu ien te composición, i ngenua y h u m i l d e 
como u n a flor de los campos , q u e ayer re
citó an t e u n g r u p o de congres i s tas u n res
petable maes t ro de ins t rucción p r imar ia , re
s idente en Gijón. 

L a poesía , s in pre tens iones , pero noble y 
bien sent ida , es u n a prueba m á s de la reli
g ios idad a m b i e n t e : 

¡SUHGE, ESPAiA! 
Luz , q u e el ab ismo al romper 

De la noche, te ofendí 
P o r q u e pidiera de t í 
Que no l legaras á s e r . . 
Si á t u esplendor p u d e ver 
Que el genio del m a l h u í a , 
Pá ra t e , b r i l l an te d ía . 
P a r a sa luda r á E s p a ñ a , 
Que en luz rnás he rmosa b a ñ a 
La Sagrada Eucar i s t í a . 

¡Noche! . . . Pasmo funeral , 
Que , como refajo impuro , 
T e abrogas enhies to m u r o 
S in v i s lumbre d iv ina l ; 
¿ Quién eres t ú ? 

—La fatal 
Ciencia s in Dios . 

—^Patria íh ía . 
Sacuda, esa ciencia impía 
L a melena del león. 
La ciencia es la salvación..« 
La Sagrada Eucar i s t í a . . . 

A lmas egreg ias : Ven id 
Antes que E s p a ñ a s u c u m b a . 
Levan taos de l a t u m b a 
Que aqu í tenéis y decid: 
¿ E n qué miserable l id, 
E s p a ñ a , pe rd i s te el día 
Que el Orbe entero ve í a? 
¿ Quién destrozó t u un idad j 
Que llenó de inmens idad 
La Sag rada E u c a r i s t í a ? 

¡Cal lad! . . . que es mucho el dolor 
Que vues t ro g r i to l evan ta . 
H o y la l iber tad se canta 
Del más venturoso amor . 
Gocemos este favor. 
H o y de l lorar n o es el día . . . 
¡Días vend rán ! . . . ¡Oh , María!. .< 
¡Dulce el amor q u e alboroza!.. . , 
¡ Covadonga! . . . ¡ Zaragoza! . . . 
¡ L a Div ina E u c a r i s t í a ! 

BAMFAN RmZ 

"Escorial, 2 Julio igii, 

VISITAS Y fíEiüSO 
B e s i rv ió el desayuno á l a s siete y media; 

en los ja rd ines del Monaster io . ' 
Después , los congres is tas v is i ta ron-e l sun-' 

tuoso m o n u m e n t o de Her re ra , admi rando to
dos sus r incones , todas sus joyas inaprecia
bles. 

A l g u m s hicieron excurs iones á las afue
ras , improvisándose a lmuerzos a l a i re l ibre . 

A media m a ñ a n a regresó á Madrid el Car
dena l Agu i r r e en u n automóvi l de la Real 
Casa. 

Desde las doce y m e d i a comienzaron á sal i r 
los t renes de vuel ta á la corte. Muchos pere
grinos s iguen hacia sus pueblos . Reinó u n 
entusiasm,o indescr ipt ib le . Los viajeros iban 
can tando el h i m n o del Congreso, Corazón 
Santo y ot ras bellas y hermosas composicio
nes eUcaristicas. 

E n la estación del Nor t e se dieron constan-
I tes v ivas á Jesús , á Cristo Rey , al Papa , á 
; Don Alfonso X I I I y á E s p a ñ a . 
I Los congres is tas , como verdaderos herma-
' n o s , se abrazaban , p romet iendo reun i r se en 
ágapes frecuentes. 

i E l entusiasmo^ lejos de decaer con el final 
i d e l ' C q n g r e s p sé ^y iya . 

COSCLÜSIOM 
H a t e rminado el glorioso Congreso Euca

r ís t ico . 
Ser ía vano poner aqu í comentar io a l g u n o . 
Las fiestas h a n sido super iores en esplen

dor á todo lo Tmaginado 
Compit ieron en daide bri l lantez la Real 

farnilia, los Prelados ins ignes , el clero, pa ra 
quien todos los elogios son merecidos, l as 
Ordenes rel igiosos, el pueblo . 

No hubo n i una sola nota discordante . 
H a s t a los más avanzados radicales , como 
si en el fondo s in t ie ran t ambién la grandeza 
del espectáculo, h a n sido p ruden tes . E s p a ñ a 
h a sobresal ido sobre todas las demás nacio
nes del m u n d o con el esplendor del Con
greso Eucar ís t ico . La leyenda de nues t ro ca
tolicismo clásico ha tenido una nueva y m á s 
r o t u n d a afirmación. 

Ahora , cr is t ianos , á segui r por este lu
minoso camino de fraternidad y de vigor . 

ACONTEQlfiiiE^iTO LITüeSíCO 

Cuando comenzó el Congreso Eucar í s t ico 
y todas las "partes del m u n d o enviaron Pre
lados pa ra que con sus pa labras íleiias de 
autori&ad y elocuencia marca ran an t e l a 
H u m a n i d a d cr is t iana el nuevo r u m b o adon
de debemos, por m a n d a t o del Santo Pad re , 
a cumula r nues t r a s íuerzas pa ra combat i r 
sin descanso la impiedad y el escept ic ismo, 
hubo u n a figura que , por su cont inente y po r 
lo que representa en el campo católico, á 
m á s de capta rse las s impa t í a s del pueb lo , 
a trajo hacia sí la cur ios idad públ ica . 

E l aspecto venerable del Prelado or ienta l 
que gobierna all í donde choca el amor inago
table de nues t ros Evange l ios con la bár
ba ra secta que t r a s ocho siglos de in te rmi 
nab le gue r r a conseguimos ar rojar de E s 
p a ñ a ; s u luenga barba , en t re cuyos hi los 
neg ros se destacan bravuconas a lgunas he 
bras de p l a t a ; BUS ojos, ojos que s iempre 
g u a r d a n una mi rada humi lde , l lena de cas
t idad y du lzura y que parecen sumidos eif 
u n a cons tan te supl ica , en un in te rminab le 
éx tas i s a n t e la sup rema evocación d i v i n a ; 
el Pre lado , que t iene s u residencia en 
C o n s t a t i n o p l a y que en lucha constante con 
el error consigue mover las a lmas peca
doras al amor por el verdadero D i o s ; el 
Pa t r i a rca de Armen ia , nues t ro i lus t re hués 
ped, quedará para s iempre en el a lma cre
yen te del pueblo de Madr id . 

La Reina madre , esa a u g u s t a señora que 
supo , grac ias á su ta len to y voluntad de 
hier ro , educar al joven M o n a r c a en los san-
tos pr incipios rel igosos que deben resplan
decer s iempre en el alma de u n Rey que go
bierna á u n pueblo católico, y que aún t u v o 
t i empo para com'penetrarse con el espír i tu de 
su pueblo, que veía en ella la más fiel guar^ 
dadora de sus t radiciones y creencias. Esa 
a u g u s t a señora ha resumido, con el de» 
seo manifestado y satisfecho de oir una 
misa con r i to de Oriente todas l as simpa
t ías y curiosidades que en los madrielño.i 
hahía desper tado la venerable figura del 
Pa t r ia rca Armen io . 

El Santo Sacrificio. 
Ayer , á las diez de la m a ñ a n a , en luga r d e 

celebrarse en la capilla de Palacio la Misa so
l emne que los días festivos se dice para los 
Reyes , el Pa t r ia rca de Cilicia (Arme^'nia) ce
lebró el Santo Sacrificio con arreglo á s u li
t u r g i a . 

La Reina madre y S: A. la Infanta Isabel , 
arrodi l ladas , oraban en el ,centro del t e m p l o ; 
á su alrededor es taban los pa la t inos y "aita 
se rv idumbre de las reales personas . 

Al contemplar á l a Corte española , la qua 
tan to guerreó por el t r iunfo de nues t r a vSanía 
Rel igión, arrodi l lada an te ei a l tar en que el 
Pa t r ia rca a rmenio celebraba el San to Sacri-
ficio; al sent i r en nues t ros espír i tus el con-
suelo de la bendición que t razaron, piadosaS; 
esas manos evangél icas , que sufrieron persc-
cucioues c ruen tas , que lucharon heroicamen
te has ta conseguir a t raer á más de 300.000 nm-
su lmanes á la Fe cris t iana ; cuando medit'á-
bamos los infortunios saboreados por ese 
pas tor de a lmas que hoy reúne bajo su a u i c 
r idad , en un terr i torio host i l , diez y seis dió
cesis y ocho vicar ías pa t r ia rca les , con cua
trocientos c incuenta sacerdotes cpie, á fuerza 
de heroísmos y fortaleza, han conseguido el 
respeto y la tolerancia de sus iniplricablet 
enemigos , sent imos dent ro de nues t ros espí
r i t u s la inefable alegría que s iempre nos p ío -
duce el tr iunfo cont inuado de la Relii^ióu ca
tólica. 

El rito oriental. 
D u r a n t e el vSanto Sacrificio hemos observa

do que se diferencia esta l i turgia de la nues
tra en lo s igu ien te : 

E n pr imer luga r , el que oficia t iene dos 
a y u d a n t e s ó acólitos ; además , la lectura de 
los Evano'clios se hace dando frente á los fie
les, d i r ig iéndose á ellos con aire de predica
ción. 

P a r a las oraciones, el oficiante coloca lo» 
braaos en cruz, y por ú l t imo, la bendición SÍS 
hace con u n crueifi^jo, cubriéndose la m a n o 
con u n paño rojo. 

E l orden del ceremonial t iene también ex
t r añas va r i an t e s . 

L o s sacerdotes s u p r i m e n la sa lmodia dé{ 
pr incipio , comenzando d i rec tamente por éí 
Introito. 

Inmed ia t amen te después , y sin excepcio
nes de n i n g u n a clase', sisfue la invocación 
á la San t í s ima Vi rgen . Terminada ésta, se 
prepara el cáliz p a r a la consagración, y con 
tos brazos en cruz, :-ie dice, en" vez de Domi-
uus -úobiscum, Pax vo-bis, t e rminado lo cual 
se bendice á los fieles en la forma ya di
cha. Después Ice el Evan.o-clio, y al l legar 
a l Sanius, uno de los acólitos dice: «El mo--
niento solemne llega», añad iendo: «I.os que 
no puedan r ec ib i r ' e l Cordero Celestial q u e 
salgan fuera' de las puer tas de la iglesia». 
Entonces el otro acólito contesta : «Cerrad 
las pue r t a s como medida de precaución v 
prudencia». 

A cont inuación p ide el sacerdote por l a 
felicidad de la Iglesia, Rej'e-;. Ejérci io , pue
blo y . por ú l t imo, por !a l ibe r t ad de los es
clavos y de cuantos sufren píTííccuciones d e 
los t i ranos . 

Después del Pater nosier eleva ];i vSín-n.da 
F o r m a y el cali:/. l)endiciendo con elfos al 
pueblo mien t ras dice: «Tomad y conn-d to
dos él prec!c>50 Cuerpo y ía preciosa Sangrs . 

Debats.se
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ie Nuestro Señor, que es la vida, la espe
ranza y la remisión de los pecados». 

Acto seguido consume, tras de ejercitarse 
en actos de íe, esperanza y caridad. 

Para purificar las manos emplea so]j3j^en-
te el agua, y para terminar rué ¿•a á los 
fieles reciten una oración especi?^^ "que est: 
traducida á 150 idiomas, en 1 ^ Vtie se de
manda les dones y las grac-^gs divinas para 
todos los que asistieron a '̂ g. misa. 

Al ter̂ dimr. 
Tanto por lâ  no-^¿ja¿ come ñor lo solem

ne del rico orie-̂ ^^ îĵ  i^^ au,8,nikos fieles se 
mostraron al cerffiíuar la misa complacidí-
simos de J?_ deíertncia lííostrada por el Pre-
i? , ?,™\enio al oückr en la capilla del 
Real r^^ia^jo, 

; f- la salida del templo, la Reina madre 
O-iri las gracip.s á Üu Beatitud é liizo votos 
;por la prosperida-ñ de las gentes que forman 
la legión cristiana que dirige en tierras 
orientales el Patriarca. 

También tftvo la Reina palabras de cariño 
para e.\ sccrttario que lo ha acompañado du
rante el reciente Congreso Encarístí"'^, ve-
nera>yic 3;- simpático sacerdote que desempe
ña en Ccijbtantinopla el cargo de miembro 
del Consejo de Administración—concejal— 
de aquella populosa ciudad. 

/ Efi el correo de Galicia lia salido ayer para 
la Cípital de su diócesis el excelentísimo se-
ñoí Obispo de Oviedo, á quien despidieron 
€» la estación muchas y distinguidas perso-
ttíslidades. 

San 3@ba3tl3n 
San Sebastián 3.—Han sido detenidos tres 

sujetos como supuestos autores del crimen 
cometido el día 29. 

Se ha fugado el portero de la Aduana, lle
vándose los haberes de todos los empleados. 

En la carretera de Castilla, cerca de Islou-
dragón, chocaron dos ciclistas, produciéndo
se graves lesiones. 

Cerca de Pasajes fué hallado un sujeto he
rido. Ignórase de que se trata, pues falleció 
sin articular palabra. 

La regata de entrenamiento lia sido ganada 
por el balandro Palióse. 
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aSíieiiavlste-OesEtro.. 
Para cubrir 3a vacante que dejó en la Di

putación provincial el ministro de Instruc
ción pública, se efectuó ayer en Madrid 
ia correspondiente elección. 

Decartada la candidatura que deseaba pre
sentar D. Luis Mai!;zantini, liberal, y reti
rada la del conservador Sr. Garma, sólo dos 
candidatos se disputan el acta. 

Son éstos I). Aliuro Soria Hernández, li-
bcial demócrata, y D. Carlos 
Calzada republicano. 

Recorremos el distrito de Buenavista, 

pritíigra, D. Antonio Jeno; de la segunda, I 
D. Pedro Manzo. Votos á las diez y inedia, 
'38 y 53, respectivamente. 

La Sección 6 la preside D. José María Mar
tínez Zapata. 

Entre las 66 papeletas á dichas horas de
positadas figuraba la del actual gobernador 
del Banco, D. Eduardo Cobián. 

La Sección. 11 la presidia D. Ángel Mal-
donado. Cincuenta y tres papeletas á las on
ce cuarenta y cinco niinuíds. Gente verda
deramente conocida que había votado, cero. 

En la Sección 22 votó el duque de la Vic
toria. 

Otro tanto hizo el Sr. López Barrero, ma
gistrado^ del Supremo. Total de papele
tas, 49. 

Sección 3. Presidente, D. Gabriel Martín 
del Río. 

Votó en ella el duque de Tovar, habiendo 
en la urna 56 papelítas. 

La Sección.9, presidida por D. Leonardo 
Maitínez del Valle. 

Votaron hasta las doce menos diez 61 elec
tores, entre ellos B . Edi'aído Date."' 

Sei'cicn 7. Presidente, D. Manuel Kinde-
lán. A las doce, 70 papeletas. 

Sección 8. Presidía D. Alejandro Martí
nez Cano. Set'enta y dos sufragios hasta las 
doce, entre ellos, los del duque de la Roca 
y el secretario del Ayuntamiento, D. Fran
cisco Ruano. 

A la puerta de este colegio ni candida
turas, ni electoreros, ni nada que sirviese 
de indicio para dar con la Sección. Bien 
hecho. ¡El que quiera picar, que pique!... 

La Sección 2 tuvo por presidente á D. Ce-
feriuo Marín. 

Setenta y dos señores habían votado tam
bién á la citada hora de las doce. 

vSección I. Presidente, D. Luis Maffióte La 
Roche. 

Sesenta y tres sufragios á las doce y diez, 
figurando entre los mismos los de los seño
res Mathé, Barraquer y Peñaflor. 

Presidió la Sección 4 D. José María de 
Madariaga y votó, entre los 77 que lo hicie
ron hasta las doce y cuarto, T>. Segismun
do liíoret. 

Y quinta y -última Sección, presidida por 
D. Venancio Malta; votaron hasta las doce 
y veinte 67 señores, entre elloSj el ministro 
de PXstado. 

El repórter dio una nueva vuelteciía por 
los principales colegios para tantear el áni. 
mo acerca del resultado probable de la jor
nada, obteniendo la impresión de que el 
candidato republicano llevaba votación bas
tante nutrida en la Prosperidad y Guinda
lera, pero que, en general, lo era mayor 
la que alcanzaba el liberal Sr. Soria. 

Tal era á primera hora de la tarde el cur
so de la elección, sin aue se hubiese regis
trado, como en anteriores líneas decimos, 
incidente alguno que merezca consignarse. 

Tampoco en los colegios electorales del 
Centro se ha notado gran animación. 

Claro es que han votado muchos, pero lo 
han hecho ordenadamente, sin prisas, en 
calma, sin esas precipitaciones que siem
pre hay cuando existe verdadera lucha en
tre los candidatos. 

Han ocurrido los chascos de siempre: el 
Fernáuáez i tolso elector que por un café con media vota 

I haciéndose pasar 'por Fulano de-Tal, siendo 
I Mengano; alguna que otra ronda volante 

SA-'M'O'BJITO ZSX* P O B T ^ 

A través de aquellos campos vemos nume-' a?, los repuoncanos y alguna que otra tam-
Tosos grupos de hombres, que aumentan cada ' '^^'^^'°^, '°^ monárquicos ; encuentros des-
vez de uíia manera casi alarmante. ¡agradables entre presidentes é interventores 

•j Como cuántos hombres podrían sumar- ¡ qne ven suplantadas sus personalidades por 
BC en los grupos aludidos? ¿Mil? ¿Dos electoreros de conciencia bastante libre y 
mil? Más, seguramente. No bajarían de tres manga de alguna anchura. 
ó cuatro mil los hombres que en tal guisa Pero, en general, los incidentes han sido 
se dirigían á los mencionados barrios y á la , pequ,eííos de escasa magnitud, por lo mismo 
•citada hora 

¿La elección de hoy-—piensa el repórter, 
Tin poco extrañado,—va á merecer tan viva 
expectación por parte del Cuerpo electoral, 
que estas gentes se hayan dado tal madru
gón y acu'dan á las urnas de los colegios 
de la Prosperidad y la Guindalera tan ani-
uio.'-'os y compactos..,? 

Llevado de su curiosidad profesional, apro
ximóse el repórter á uno de los incontables 
grupos para recoger una viva impresión de 
ia lucha que iba á dar comienzo en las ur
nas, esperando palabras y actitudes vehe- , . , 
mentes de los madrugadores de referencia, 'a medio día á los periodistas, les ha maní 

•prometiéndoselas cada cual muy 'dices por | festado quería elección transcurría tranquila-
el triunfo de su respectivo candidato. \ mente, notándose gran desanimación en la 

que ia votación pora elegir al Sr. vSoria ó al 
Sr. Calzada no ha despertado interés. 

©etailes. 
Los candidatos han recorrido los 24 cole

gios de que se compone este distrito ins
peccionando la elección y dando órdenes á 
sus respectivos interventores. 

El teniente de alcalde del Centro, Sr. Pin-
dado, y el comisario de Vigilancia Sr. Jimé
nez Serrano también han recorrido los cole
gios para asegurar la libre emisión del voto. 

El ministro de la Gobernación, al recibir 

E l poeta ha muer to . 
Hace dos años, u n día memorable y 

magnífico, Valencia ungió á su poeta con 
todos los sahumerios de sus jardines pró
digos. Sobre su frente noble colocó una 
corona de rosas, de manera que la lita de 
la Exposición valenciana, donde la fiesta 
fué, pareció á muchos un teatro roma.no 
de la época esplendorosa "de la 'Poesía y el 
culto_ á. los poetas. 

, Hoy, Q<iucll¿a rotíáS gratas ornarán el 
cadáver de Teodoro Llórente. 

Le lloramos y le bendecimos. 
• Llórente ha vivido, como Mistral, en 

una casona limpia y vieja, rodada de na
ranjos, de limoneros, de romares . Como 
Mistral, también ha paseado por la huer
ta bajo las alas amplias de un sombrero 
holandés, ha comido las uvas calientes 
del parral doradas por el sol y codiciadas 
por las avispas y ha tenido sobre la mesa 
de encina una jarra con vino hervido y 
un pan negro. 

Todo poesía este anciano, por las ma
ñanas recogía flores, cuando sólo encon
traba en el jardín la envidia de los pá
jaros. Después escrÜDÍa versos. Y enton
ces las aves, que seguían cantando su 
dolor por aquel hurto de flores le perdo
naban como si las hubiera reintegrado. 

Llórente amaina la huerta ' y la casona, 
vieja como una barraca centenaria, • lim
pia como una barraca de novios. 

Al volver á la ciudad traía siempre u n 
libro. 

Yo recuerdo los dos salones de la casa 
de D. Teodoro, donde nos congregamos 

los obreros municipales á arrancar árbo
les del camino del Grao, empezaron á de
rribar casas recién alzadas. 

Así ha sido et glorioso, poeta de Le-
yaiite., 

• ' • álL FILLOL 

Hetalles líiogFálicos. 
D. Teodoro Llórente Olivares nació en 

Valencia en 1836. Desde su infancia dedicó
se al estudio de la patria chica. Sentía gran 
cariño por Valencia y por España. Eran 
sus amores más vigorosos. 

Hízose poeta muy joven todavía. Y sns 
primeros versos tienen la recia firmeza y la 
solidez poética de los compuestos en su. épo
ca de apogeo. 

No hace mucho tiempo, cuando publicó 
Versos de la juventud, nos maravillamos 
todos de ver aquellos versos, que, escritos 
hace sesenta años, tenían la misma ju.-' 
gosidad que si acabaran de escribirse. 

S'empre poeta, nunca descansó. 
Sus libros de poesías valencianas son in

contables. Sobresale de todos el popular j 
Nuu Ilibret de versos, que coníiene las for-, 
midables poesías «Cartes de soldat», «El! 
rosan de la viuda» y cLa barraca». | 

En Juegos florales 3̂  Certámenes literarios 1 
conquistó Llórente uñ número incalculable ¡ 
de premios. ¡ 

Como traductor de poesías francesas, in
glesas, alemanas é italianas, no ha tenido 
rival. A Heine y Lamartine los conocemos 
en España por Teodoro Llórente. j 

_ Cuéntanse entre las traducciones, de los 
siguientes autores: 

í)e Víctor Hugo, de Goethe,- de Schiller, 
de Byron, de Lamartine, de Alftedo de Vig-
ny, de Lqnguellow, de Alfredo de Musset, 
de Uhland, de Antram, de Leconte de Lisie, 

el duelo el' .Arzobisx^o, el capitán general 
gobernador militar, alcalde, presidentes de 
la" Audencia jf Diputación, y el gobernador, 
en representación del Gobierno. ' ' 

La familia del ilustre vate ha recibido un 
telegrama de pésame de los Infantes Don Fer
nando y Doña Teresa. . , 

Entre las numerosísimas coronas que cu
brían el féretro figyiraba uña ofrecida por 
la guarnición de Valencia en testimonio 
de recuerdo y gratitud por el envío que 
hiciera el poeta á los héroes del Rif de la 
corona de laurel que sobre su trente puso 
.Valencia cuando le coronó esta ciudad. 
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MOSAICO TELEGRÁFICO 
mi "Alfossso XIII". 

Gijón 2.—A última hora deTa noche fon
deó el trasatlántico Alfonso XIII, á cuyo 
bordo vienen más excursionistas asturianos 
para asistir al centenario" de Jovelianos. 

Desembarcarán mañana, por ser hora in
hábil para ello la de su llegada. 

Se les prepara un gran recibimiento.— 
Fabra. 

JEI lieredcro de Tísrípalá. 
Roma 2.—Ha llejí:ado á esta capital el Prín

cipe heredero de Turquía. 
Fué recibido por el Rey y las autoridades. 

Fabra. 

Kegaías em Sasitarntler. 
Santader 2.—Celebráronse las regatas, dis

putándose la copa los balandros Tuiga, Slec, 
Compoo y Mosquito, retirándose tres más, 
por haberse averiado. 

Se adjudicó la copa al Tuiga.—Fabra. 

lEüí Tortosa. 
Tortosa 2.—Calmados ya los ánimos y ac-

cediéndose á das reiteradas gestiones de la 
Comisión republicana, anoche fueron liberta
dos los detenidos en la cárcel. 

El Juzgado depura responsabilidades.— 
Fabra. 

tantas veces los devotos suyos, esos salo-i ^̂ ^ uniana,_ae ^nt ram, ae i.e. 
.,, , -̂  ' " . , . de Bauaelaire, de Heme, de leodoro de Ban-nes sencillos, cuyas puertas no se abrirán 

más. 
E n un ángulo, los mozos regionalistas, 

ingenuos, hablaban de cosas de la tierra, 
del teatro valenciano, de los donaires de 
Wenceslao Querol, del purismo de Ausias-
March. 

. Al torno de la camilla, en invierno; en 
verano junto á la frescura del balcón Ao

ville, de Carducci, de SuUy-P-rudliomme, de 
Coppée, de CatuUe Mendes, de Bourget, de 
Veiiaine, de Maupassant, de Rostad, etcé
tera, etc. 

Era el periodista más antiguo de Valen
cia, fundador y propietario de Las Provin
cias, cronista de la región. 

Deja una. gran obra de Historia: Valencia 
y sus momtmentos. 

Como político figuró afiliado durante lar-

. •—— f | i . v a i B 5 i ^ - o e » - . f 

REVÍSTA POSTAL Y TELEGRÁFICA 

mmm K TIEÜ 

rido, los viejos rat-penatistas. los íMrsíreí' p-o. tiempo al partido conservador, y aunque 
en Gay saber, charlaban, u n poco dolori- ' '"" ' 
dos con la amargura de los años, del 
triste porvenir de la lengua valenciana, 
de un supremo esfuerzo de regeneración 
valencianisía. 

Escépticos, indiferentes, paseaban en ' de Museroa, de cuyos magníficos jardines 

a in=tancias de su gran amigo D. Francisco 
vSil-ela dirigió el Comité valenciano, nunca 
recibió otras mercedes ni prebendas polí
ticas. 

Siendo ante todo poeta, se retiró de la po
li ca V continuó escribiendo versos en su cas: 

grupos otros escritores. 
Y llegaba D. Teodoro, apoyándose en 

el brazo de un ami.go. con la cabeza do
blada, las piernas renqueantes, pero son-

hrn salido sus mejores libros de poesías. 
Hallábase en posesión de las grandes cru

ces de Isabel la Católica y Alfonso X I I ; era 
caballero de- la Orden de Carlos III, iniem-
bro correspondiente de las Reales Acade-

jLa decepción del r£;/)í)rfcr fué tremenda! 
No eran electores ni se aprestaban á la jor-
iiada electoral los que á través de los cam
pos y hondonadas discurrían. E u n senci-
ilameute admiradores del arte del ex Chico 
de la Blusa, del ya famoso madrilef o Vicen
te Pasior, que salían de la Plaza de Toros, 
donde acataban de celebrar una becerrada 
los apreciables socios del gremio de cama-
Tcro's... 

Y dicho esto, que el repórter estimó como 
un pequeño deber informativo y cual para 
sinccraise de su ingenuidad de los prime
aos momentos, internóse en la vSeccióu nú-
mcio 19, de la Guindalera, donde el piesi-
dcnte del colegio, D. Ramón Máinez y Fer
nández, tuvo la amabilidad ae manifestarle 
Cjue la Mesa se había constituido sin la me
nor novedad, ni más ni iiftiios que en todas 
las restantes Secciones de Buena vista. 

Quince clcctoies habían depositado su su
fragio en el tiansEarente fanal á las nueve 
y diez minutos, sin que se advirtiese en el 
local la menor apretura .por tomar vez, pa-
•pcleta en mano. 

Nos tra.sladamos desde allí á la Prospe
ridad, donde estaban establecidas las Sec
ciones 20 y 2T. 

En la primera de ambas, presidida por 
D. Pablo T.íarcos, habían votado á las nueve 
y cuarto, por junto, veintiséis señores. 

En la otra, contando también por lo alto, 
veinticuatro electores, según maniíestación 
del iiresidente de la SÍesa, D. Cirilo Majado. 

Abandonamos los dos susodicho.-í barrios, 
íu los que había escasa animación, como 
apuntado queda. 

Nos fuimos desde allí al Asilo de las Mer
cedes, para iníonnar al lector del curso de 
la elección en las Secciones 23 y 18. 

En ésta, el ¡cporter, mal está el decirlo, 
requiere una papeleta, tosjj' un poco eii 
medio de los señores que' constituyen la 
iresa, se da la mayor importancia posible 
íil decir que va á ejercer el sacratísim.o dere
cho de sufragio; el presidente, D. Teodoro 
Ivlardones, le toma la papeleta y la depo
sita en el seno de la tiniia, acompañando á 
la acción la frase solemnísima: Vota. 

Contando este voto, liaj^ en el fanal 39 pa
peletas á las nueve y media. 

'EAV la Sección 23, presidida por D. Juan 
Martínez Liso, idéntico número__ de sufra
gios. 

En la calle del Príncipe de Vergara, don
de estabafejas Secciones 10 y 14, cuarenta 
y veinticuatro papeletas, respectivamente, 
á las diez menos cuarto. Presidían D. Fran
cisco Marina y D. Rafael Manrique. 

En la calle de Don Ramqn de la Cruz, 
Sección T6, hubo entre los que se presenta
ron á votar diez; 'sr ocho frescales, de los que 
ci'ñíamos 3'a rctÍTHdos de circulación, esto 

• es, pretendiendo ssiplantar votos. 
Ei3ts;e los aludidos diez y oclio hubo tres 

que no recordaban el apellido materno. 
Ello, no obstante, uno de estos tres tuvo 

la amabilidad de presentarse cuatro veces 
en el colegio, queriendo hacer memoria, 
íULuque sin" conseguirlo, y en poco estuvo 
que no fuese enviado al Juzgado de guar
dia, i Los hay que son fieras!... 

-D. Engeuio Merino presidió la Sección 15, 
" líabian votado k las diez 53 electores. 

, liu la sección 13, calle de-Hermosilla, pre
sidida \>C>i, D. Antonio Marín, el cuarto ó 
quinto elector en votar fué el Sr. Ruiz Ji-
iñénez. 
, En dicho colegio conversamos unos vcÁ-
nuíos con el candidato republicano Sr. Cal
zada,. que mcstráijase un poco contrariado 

Tjcr lo desanimada que en general marcha
ba la elección. 

Presidió la Sección 12 D. José Madrigal 
Martínez, liabiendo votado hasta la hora 
últimamente citada 33 señores. 

Seíxiones 24 5' 17, situadas en la calle del 
lSarc[ués ,4.e .VÍliamagua. Presideiite ^e .la 

votación. 

131 resislíaclís. 
El resultado general fué el siguiente: 
Bufinavista .— Dow Arturo Soria, liberal 

demóciata, 2.487 votos. Don Rafael Calzada, 
republicano, 1.300. 

Papeletas en blanco, 113. 
Ce«iro.—Señor Soria, 2.410; Sr. Calza

da, 1.306. 
En blanco, 145. 

Como consecuencia, triunfó 'el Sr. Soria 
por un total de 4.897 votos contra 2.606 del 
Sr. Calzada y 25S papeletas en blanco. 

La candidatiiia monárquica ha obtenido 
sobre la republicana una mayoría de 2.291. 

EL ENTIERRO DE lEARMA 

riendo á todos, escrutando con sus ojos mias de la" Lengua y de la Historia y pre-
cansados de tanto mirar la vida. srdente honorario de la Asociación de la 

Había un silencio.' . • Pren.sa valenciana, de Lo Rat Penat, del 
E n lemosín fragante, literario, armo- Círculo'Valenciano de Buenos Aires, del Ate-

„• „ j - 1 1 1 T 1- 1 ¡neo cseiitifico y literario, etc., etc. -
nioso como pudiera serlo el de Lulio, el | g^ ̂ ^ ^ ^ ^ constituye duelo general en Va
de Verdaguer, el de Mistral, este nuevo • lencia 
patriarca a r t i g a b a á los _ vencidos vates i " ^^^^ € a n m l « j a s . 
llorosos y tímidos, a los indiferentes v a l ** 
los jóvenes exaltados. A unos los anima- ^ La muerte del poeta valenciano Teodoro 
ba con su vigor de juventud encerrada I ^^f?'^'^® ha producnio honda pena al vSr. Ca-
í.*, r.,., „„„^..,« A „A- v'„ A j- 1 „ naleías, que mantenía con el finado nna es-
en su cuerpo decrepito. A otros los con- ĵ.̂ r-ha amistad 
vertía con sus amores. A otros los domi- | ¿ r m S S s t r o de la Gobernación ha tele^ra-
naba con su sensatez de viejo parco en, ficdo á la familia el pésame, en nombre del 
quien la mocedad también tuvo rr.igambre . Gobierno, y al gobernador civil de Valencia 
de pelea. \ le ha ordenado, por encargo del Sr. Canaie-

Y á todos 
huerta valentin, 
tre jardines, de la^ fuente y el arroyo per- ' rente y ha eiicargado otra corona, 
didos en el boscaje de las matas, del soL El (Gobierno de.sea que las Corporaciones 
de fuego, del aire ozonizado; por todas oficiales asistan al entierro del poeta valen-
partes entraba ese optimismo consolador " ano . 
de los poetas que creen en ellos y en los 
demás. ' 

Cuando salíamos á la calle, la figura 
de D. Teodoro nos acompañaba á un eS' 

I le lia oiueiiciQO, por t i ica igo oei o r . v..Hiia.ie-
traía es- clara visión nV la ^^^' ^'^'^ compre una corona y se la dedique, 
traía eSc. clara visión ae la ^ . ministro de Instnicción también ha te

tina, de la casa ahondada en- , legrafiado el pésame á la familia del Sr. Llo-

Scviila 2.—En el expreso de hoy marchó 
á Madrid una Comisión del partido conser
vador, encargada de recoger el cadáver del 
jefe provincial, Sr. Ibarra, y acompañaile á 
Sevilla. 

_Fóniianla los Sres. CaSal, ccndes de TJr-
bina, Colombi y heimancs vSánchez Dalp. 
. vSe reciben numerosos telegiamas de pe
sante. 

'1 Comité proxincial ha comunicado el 
á todos los pueblos regiona-fallecimiento 

kñ._ 
Dichas localidades mandarán Comisiones 

á la llegada del cadáver á Sevilla. 

En la Casa de Socorro sucursal del Hospi
tal fueron curados D. Luis GuUar, su espo
sa doña Enriqueta Cátala y una hija de am
bos, de quemaduras graves que sufrían en 
diferentes partes del cuerpo. , 

La desgracia ocurrió en el domicilio del se
ñor Gullart, por inflamarse una botella de 
alcohol, desparramándose el líquido y pren
diendo fuego en las ropas de doña Enriqueta, 
la que, asustada, eclió á correr por tod.a la 
casal, prendiendo fuego á los vestidos de, su 
niña y de sti esposo cuando éstos intentaron 
socorrerla. 

Mn fs*fflt'í»isidií3. 

Nos comunican en el Gobierno civil que en 
el inmediato pueblo de Torrejón de Ardoz 
se ha desarrollado uü san,griento suceso. 

Un sujeto miíy aficionado á la. bebida, lla
mado Manuel Delgado Campos, riñó con su 
hermano- Alejandro por afearle éste la con
ducta que aquél' venía observando con su 
madre. 

La disputa degeneró en riña, viniendo á 
las manos y cayen.do al suelo, donde Alejan
dro, fuera de si, y sin saber lo que hacía," co
gió una piedra y golpeó con ella varias veces 
la cabeza de su hermano. 

Manuel falleció á las pocas horas, y Ale
jandra ha sido detenido. 

K i f i a s t5»sps l ia í i®. 

Frente á la estación de Atocha fué ayer 
atropellado por un carro en las primeras 
horas de la noche un niño llamado Fran
cisco Gutiérrez. 

Conducido á la Casa de Socorro del Hos
pital, los médicos de guardia le apreciaron 
la fractura del muslo izquierdo por su ter
cio medio y dos heridas graves en la ingle. 

El conductor del carro, Juan García Ponte, 
fué detéiiído, costando gran trabajo á los 
agentes de la autoridad impedir que fuera 
agredido por el público que presenció el 
atropello. 

rOR TELÉGRAFO 

Valencia '2.—El gobernador civil, en re
presentación de los vSres. Canalejas y don 

El simpático Postal-Hito, cronista que tie
ne á su cargo en JEÍ Liberal la información 
telegráfico-postal, rectifica, respondiendo al 
clarísimo juicio con que tan á tiempo se ha 
convencido de la conveniencia de dejar abier
ta la estrechísima puerta de la oposición, cpie 
da acceso al escalafón de Correos para to
dos los que, sin limitación de edad, quieran 
concurrir á ella. Mucho nos complace la sin
ceridad con que nuestro querido compañero 
abandona espontáneaínente el camino em
prendido en su artículo «Un ruego y un co
mentario», ahorrándonos el trabajo de tener 
que contradecirle, oponiendo al su^'o el que 
nos hacen más de cuarenta jóvenes oposito
res, que justamente alarmados, nos rogaron 
hiciésemos pública su protesta y ampará-
E.emos su derecho á ser admitidos en las pró
ximas oposicione, para las q-ue llevan algu
nos años de preparación, exigiendo sacrifi
cios á sus familias, que resultarían seriamen
te perjudicadas si con la limitacJón de edad 
se modificase el leglamento, que al comenzar 
su preparación tuvieron en cuenta. 

Suponemos también ô ue las müd.ificacio-
nes en el programa, que algunos creen con
veniente hacer, no serán tan radicales que 
trunquen por completo el actual plan de es
tudios, acarreando á quienes hoy llevan casi 
vencida la preparación, los trastornos con
siguientes, pues no debe olvidarse que el 

I programa vi.gente no se domina en el pe-
I ríodo de tiempo que media entre el decreto 
I convocando á oposición y la fecha en que 
! principian los ejercicios, máxime si las 
' modifiícaciones que se pretenden hubieran 
' de recargar los estudios. Otra cosa sería si 
¡ en el ejercicio previo se calificase con puii-
j tos como en los demás, completando así los 
elementos de selección anejos á toda prepa
ración. 

El talento y di.screción que adornan á la 
Coiiiisión reformadora nos permiten espe
rar de ella la parcpiedad en la modifica
ción, que consultados los intereses de los 
opositores y las razones de tiempo' y exten
sión del programa demanda la justicia. . 

COFRADE MARCUS 

la situación atmosférica en nuestras regios' 
nes. 

Otras depresiones oceánicas se aproxima
rán á las Islas Británicas y á las cosías de 
Portugal el viernes 7, l,;s cuales proc;uci-
rán algunas lluvias y tormentas en la mi
tad occidental de la Península, con vientes 
del segundo al tercer cuadrante. 

_Del 8 al 9, la depresión de las Islas Bri-» 
tánicas se remontará al NO. y N. de Euro
pa, y la de las costas de Portugal habrá pe
netrado en nuestro SO. vSe registrarán algu
nas lluvias y tormentas-en la Península, es
pecialmente desde Portugal y Andalucía al 
Centro, con vientos de dirección variable. 

La depresión de nuestro SO. avanzará im 
poco hacia el centro de laPenínsula el lu
nes 10, y otro núcleo de fuerzas llegará al 
N. de Galicia. Lluvias y tormentas bastante, 
generales, con vientos del segundo al tercer 
cuadrante. 

El martes 11 habrá una depresión en el 
Golfo de Gascuña y un secundario en el, 
MediteiTáneo, entre Cataluña y Baleares. 
Seguirán desarrollándose lluvia,s' y tormén, 
tas en la Península, principalmente desde el 
Cantábrico y Centro al M'editcrráneo supe-
rior, con vientos del tercer cuadrante. 

El miércoles 12 quedarán núcleos de fuer^ 
zas entre los Golfos de León y Genova 5Í 
en los parajes de Cerdeña y Túnez. Esíoá 
elementos de perturbación atmosférica sola< 
mente ocasionarán algunos chubascos ó tor-' 
mentas en la mitad oriental de la Península^ 
particularmente en el N. y NE-, con vien* 
tos del cuarto cuadrante. 

Mejorará el estado atmosférico en nuestraí 
regiones el jueves 13, porque se alejarán poi 
el Adriático y Sicilia los centros perturbado' 
res mencionados. 

El viernes 14, se acercarán á Europa otraá' 
depresiones del Atlántico que producirán lln< 
vías y algunas tormentas en Portugal y Ga
licia, desde donde se irán extendiendo uii tan-t 
to hasta la región central de nuestra Penín
sula, con vientos del segundo al tercer cua
drante. 

Dichas depresiones occánicoas llegarán á 
Irlanda y á nuestro NO. el sábado i.̂ T, y oca
sionarán lluvias y tormentas en la Per.insu^ 
la, especialmente desde las regiones del O has< 
ta las centrales, con vientos del tercei cua« 
drante. 

SFEIJOON 
Valencia, 29 de Junio de igiig. 

Las ob ra s del pue r to . Los mineros , 
Bilbao 2 . ^ Se han inagurado esta mañana 

las obras del puerto, asistiendo el gober
nador, presiüente de la Diputación, el Ayun.. 
tamiento, el jete de Obras públicas" de la' 
provincia y otras muchas personalidades. 

Después del acto se verificó un banciueter 
—Los mineros subterráneos han verifica

do un mitin en el teatro Romea, acordando 
plantear la huelga en la cuenca mincia de 
Bilbao si no se admite á los 33 obreros des
pedidos de la mina Abandonada.—Fabra. 

REAL DECRETO 

pectáculo tristísimo. Las librerías estaban; Amalio Jimeno, estuvo en el domicifio del 
llenas de tomos escritos en castellano, en ; poeta Llórente , dando el pésame á la fami-
catalán, en francés; las novelas de Blasco [ ]]^ Y depositó dos corona,-i que dedican aqué-
Ibáñez. aparecían traducidas á casi todos 
los idomas; sin embargo, nunca encon
tramos La Barracó, y Entre Naranjos en 
lengua valenciana. : Y el pobre viejo, co
mo un niño, seguía soñando; soñando si
guió mucho tiempo; soñando debe seguir 
todavía ! 

Y eso que cuando el cansancio le abru
maba ya con su fatigosa pesadumbre tuvo | pa l ; el Claustro universitario, con el rector 

UQS al ilustre finado.—Fabra. 

Preiíí&raiido el emÉlerr©. 
VALENCIA 2 (16,50). En estos momentos 

se organiza el entierro del ilustre poeta 
Teodoro Llórente. Asisten el gobernador ci
vil, en representación del presidente del 
Consejo de ministros; el capitán general. 
Diputación en pleno. Ayuntamiento "en Cor
poración, con maceres y la banda muiiici-

EXÍ 

fr ^"•-gKta'sa^^siBiiaeügzaagTOBiimo—"•1— 

ÍTACIOfJ E ¡̂ RAHCELOMA 

.ariislas f mpumicaims 

un gesto de incrédulo • j^- cantó en versos 
m^araviUosos los funerales á las letras va
lentinas. Tal día lloraron todos :los va
lencianos, que no vivían sino de las propias 
esperanzas de, su poeta. 

La gloria de Valencia la ha llenado du

al frente, y que lleví)^ la representación del 
ministro de Instrucción pública; nuíridrsi-
nias representaciones de Lo Rat Penat, Aso
ciación de la Prensa, todas entidades y Gor-
Tioraciones y de todos los Cuerpos de la 
guarnición. - Guardia municipal"'- montada 
ibrirá marcha; formarán Comisiones de to-

rante medio si.glo el talento de T̂̂ „̂ i des los emipleádos inunicipalef 
I voluntad del finado, el entierro será de se
gunda clase, y aunque ordenó que no se 
admitieran coronas, figurarán las del Sr. Ca
nalejas, Diputación, A3'untainiento y guar
nición. Se, espera otra de'^D. Amalio Jime
no.—iVíeKc/-ieííi. 

Telegrasaas ©ílclítles. 
Ministro, Instrucción pública á gobernador 

civil de Valencia. 

«En mi nombre, ruego V. E. haga pre
sente faiiíilia D. Teodoro Llórente, ele cuj'o 

' fallecimiento acabo tener noticia, la honda 
de' los árboles crecen, se pena en mí proaueida por tan dolorosa pér-

doro Llórente. De una influencia decisiva, 
sus artículos y sus versos lian tenido-más 
fuerza ' (Jue todas las protestas y todas 
las manifestaciones hostiles. 

El camino qué une eL puerto de 'Va
lencia á la capital es u n camino ancho, 
á cuyas laderas se yerguen plátanos fron
dosos de más de una centuria de edad. 
. Ahora está ya el camino cerrado por 

dos ' r inglas de casas mozas y chalets de 
lujo. 

Las raniE 
clavan en los 

Barcelona 2.—La procesión de Pueblo Nue
vo ha transcurrido sin incidente, pues nu-

j merosos agentes de policía y Guardia civil 
I evitaron alteraciones de orden á causa de la 
I excitación por tocar" varios organillos La 
I Marsellesa frente á los Círculos carlistas de 
I Pueblo" vSeco'y la Barceloneta. Fué detenido 
i uno de los organilleros, pero más tarde fué 
puesto en libertad por el gobernador, quien 

í obligó á los agentes á excusarse ante el de-
I tenido. Mientras tocaban La Marsellesa en 
:1a Barceloneta, sonó un tiro, siendo de-
iteaidd un joven carlista, presunto autor del 
I disparo, que pasará á la* jurisdicción mili
tar por haber disparado contra la Guardia 
civil. 

E;1 .gobei-nador ha declarado que piensa de
jar el Gobierno sin que la fuerza pública 
derrame sangre por su orden, pero que ante 
las mutuas excitaciones y violencias de car
listas y republicanos, está dispuesto á que 
la fuerza pública emplee el ma3ror rigor.— 
Fabra. 

OBBASEULOSABSEiáLES 
La Gaceta de ayer publica un Real decrer 

tq del ministerio de Marina disponiendo la 
siguiente: 

«Se autoriza al ministro de Marina pai-í 
que, con carácter urgente, disponga la cele-

I bración de los concursos necesarios para Ue-
I var á cabo las obras que sfguen: 

!.=• Construcción é instaíación del pueu-
¡ te de comunicación entre el arsenal de la 
I Carraca y la Avanzadilla. 

2.» Rectificación y dragado de los cañoí 
que comunican con el dique núm. Í, del ar
senal de la Carraca, y ampliación de las 
obras ya comprendidas, si ésto fuese nece
sario, para el inmediato uso del dique. 

3.^ Adquisición de camiones ^paía transí 
porte. 

4.=- Construcción en el arsenal de la Ca^ 
rraca de un remolcador, aljibes para el trans
porte de agua y barcazas para el de efectos,a 

Excars ióa . 

Bilbao 2.—Los socialistas han celebrado 
hoy una jira á Portugalete, donde han cele-
brado un mitin. 

Los excursionistas iban precedidos de banv 
das de música y llevaban banderas desple
gadas, que la policía ordenó fuesen retira
das, según órdenes gubernativas. 

Al finalizar el mitin, el orfeón socialist? 
cantó la Internacional, sin que se produjera 
ningún incidente, por temor de lo cual sé 
había desplegado gran lujo dé precauciones^ 

fri 

muros, entran 
las facliadí 

por l as is v i -
Las raic 

Ir 
añeras , ara; 
se vari hinchancio y amenazan ios ci-
miientos de la obra.' A los -plátanos 'les 
repugna la vecindad de aquellas casas y 
quieren destruirlas. 

E l Ayuntaniicuto tomó por fin, el 

dida.» 
;s : Ministro Instrucción pública al alcalde de 

• Valencia. 
«Noticia, fallecimiento ae nuestro gra 

acueroo cí-s arrancar los árDoies. i Bah^ las 
casas producían mucho dinero ! 

Toda Valencia se levantó en vilo. Las 
Cámaras, los Ateneos, los obreros, los 
partidos polínicos, protestaron airadamen- ! UÍ 

poeta' 'i'codoro i,.íoreiíte causaaome intensa 
penosísima impresión. 

Ruego V. S. llaga pública la expresión del 
sentimiento que me' inspira esta pérdida, 
difícilnierite reparable, para las letras y para 
todos aqnei. que pucíieron y supieron apre

té 

sas. Se reunieron asambleas magnas, se 
suplicó, se pidió, se exigió que no des
aparecieran las á'rboles. Mas el Aynunta-
miento una y cien veces mantuvo s-u 
acuerdo definitivo. 

1 

Ciar su carino a la tierra vnieiiciana y su 
hondo amor á la Pa-cria española.» 
Ministro InstrucciÓ7i pública á rector Uni

versidad de Valencia. 
«Haga V. E.' presente personalmente fa

milia insigne poeta Teodoro Llórente cuan 
de veras me asocio á su pena como antiguo 
y pa''ticular amigo, y cuá.nto lamerito. como 

tan 

D. 
Y percuaas ya era izas, pUDiico 

l eoac ro u n articulo en que hablaban | ,,,;' 
los árboles del camino del Grao. Los ár
boles habían recibido las quejas de los, 
vecinos, alg'ún criminal hachazo, mil fe
chorías, y á lo láltinio aquel, despiada-áo 
mandato de ser arrancados" y liechos leña. 
Y vino una _ protesta de los árboles por 
boca de D. Teodoro. 

Dijeron los árboles: ((Nosotros, crecimos 
al borde de un camino desolado, dimos 
fronda" para sombrear al caminante en su 
excursión, fragancia á astas tierras pol
vorientas, nido á lo " 
Ueza 

mmistro Instrucción públ'ica, 
irreparable para las letras, 

"'llególe asimismo dedique h 
de -flores en mi nombre. S,< 

mi agrado que al entierro acuí 
rosas -repreaentaciones de todos 
dependientes de este ministerio.» 

Ministro Instrucción pública á Teodoro 
Llórente Falcó.—Valencia. ' 
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'niento causaao'iie 110-
i sufrida. Me asocio de 

oe-. I pájaros-erram 
á' la ciudad. Y no fuimos nosotros 

casas, vinieron las casas á 
buscarnos. ¿Por qué se nnejan las casas?)¡ 

Y ,al día siguiente, en vez de emoezsr 

(íGrandísimo s 
ticia dolorosa péi 
todo corazón al innienso pesar que e.xperi-. 
mentan ustedes. 

He orde'iíado por telégrafo al gobernador 
civil 3̂  al rector Universidad maiiinesíen 
Personalmente á ustedes el testimonio de 
mi sentido pésame.;> 

E l CHÜCsTS. 
Valencia 2.—Se ha verificado el entierro 

de'nuestro gran poeta Llórente, presidiendo 

En la becerrada celebrada ayer de madini-
gada en la "Plaza de Toros de Madrid ocu
rrió un lamentabilísimo suceso que pudo 
tener fatales consecLiencias.. 

Un guardia de Seguridad, llamado Pedro 
González, llamó, en forma cort¿-.s, la aten
ción de varios jóvenes alegres -que entraron 
en la Plaza dando gritos y frofiriendo fra
ses molestas para el resto «íel público. En
tonces se destacaron del g-rupo de los jóve
nes dos de éstos y eiicariíndose con el guar
dia le insultaron groseramente. 

La autoridad quiso" detenerlos y al ir á 
ejecutarlo se abauuviaron sobre él los revol
tosos, hiriéndole erf el pecho con un instru
mento iiiciso-cortínte. 

El agente pidió auxilio, pudiendo detener 
á uno de los' juerguis-tas, llamado Felipe 
Vizcaíno, qu<: negó ser el autor de la agre
sión. 

El guarJia González fué curado en la Casa 
de Socorro de una herida "C-n la región hipo-
gástric?; de pronóstico grave, pasando des
pués 2 su domicilio. 

'fl!!!ííU'áfí'"iiinoci iíRf ílir''rpif| 
-i ifOLs V̂U s il/' 'Jl3 ii-a^IJ I %íAÍti\ II 

. P r i i e c r a «|§^i?seei!ía iSe «f aSi®. 
Del 2 al 3, seguirán evolucionando en 

Marruecos y Argelia núcleos de -fuerzas 
pertuibaeoras que producirán algunas llu
vias ó tormentas en nuestro SO., S. y SE., 
co.ii_ vientos del primero al segundo cua
drante. . 

Del 4 al 5, la depresión Oceánica que se 
acercará á las Islas Británicas causará al
gunas lluvias ó tormentas desde el O. de la 
Península al Centro, con vientos del tercer 
cuadrante. 

El jueves 6j será generalmente tranejuila 

'a>HiBia:..aíJS3?a3;SSS?í-* ©-3-«Sr.ia3S 

Varias Bsotisias. 
BARCELONA 2 (i t.) Anoche, el gobep 

naclor civil protestó ante los periodistas de 
la ligereza de ciertos corresponsales que tej 

legrafiaron absurdas exageraciones respecte 
del hallazgo de un paquete en la plaza de 
Cataluña, causando enorme perjuicio á la' 
ciudad. 

Lo ocurrido se reduce á haberse hallado en 
las primeras ^horas de la tarde en dicha.' 
plaza, frente á la Maisón Dorée, al lado, del 
la parada de tranvías, sitio concurridisiT 
mo, una bolsa de tela de quince centímel 
tros de largo por ocho dé diámetro, conte'-
niendo unos polvos negruzcos, sin hierre^ 
ni metralla ni mecha de ninguna especien 
envuelto todo en unos periódicos. 

Pil objeto era de escaso peso. 
Al recogerlo un guardia de Sesuridad, 

vióse que se trataba de un objeíq incafensivOí 
extraviado por algún viajero de los tran
vías. 

Los polvos oscuros que contenía resultan 
ser una droga propia para pintar. 

Para evitar estas alarmas, debidas á laá 
exageraciones de algunos corresponsales desí 
aprensivos, el gobernador se propone procer 
der con energía contra los que propalaii fal-' 
sedades, causando la ruina de la ciudad. \ 

lín lo sucesivo se les aplicará el art. 23 -
de la ley provincial, multándolos con 500 
pesetas. 

Además, creará un negociado permanente 
de Prensa, al objeto de que facilite las notas, 
de todas las ocurrencias que sucedan. 

. —Al anochecer hubo -ayer en las Rambla.S 
cierta alarma, producida por la detonaciéa 
de un acumulador de tra.nvía, auc estalló 
inopinadamente. 

En el primer momento hubo carrer-as, rena-. 
ciendo'pronto la calma al conocerse lo suce
dido. 

Carecen de gravedad las lesiones sufridas 
por el escultor Claré cu su caída. 

Las primeras noticias que llegaron á lot-
centros artísticos carisarou emoción, supo
niendo la desgracia n-jayci' quejo que íué'etr 
realidad. 

—El Sr. Ruiz Valarino fué recibido en Isf 
estación jior el goberna-Jor, el pj-esidente hé 
la Audiencia, el fiscal y algunos aiirigos par-
ticiilaies. 

Permanecerá en Barcelona cuatro días, map; 
cliando después al extranjero. 

Interrogado por los periodistas, se ha ne
gado á hacer declaraciones, afiíTnando sólü 
que continúa en buenas relaciones co-.i el Grv 
biemo, siendo más canalejista que cuando 
desempeñaba la cartera. 

-En virtud de no haber contest ano k)8 T,iR« 
tronos á las bases que les presentaron tof 
obreros albañiies de Badalona, éstos WÍ declisa 

j rarán en huelga desde niañanií. -• 
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Regreso de Canalejas. 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o r e g r e s a r á h o y 

á p r i m e r a h o r a ele O t e r o , y r e c i b i r á e n e l 
m i n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a . 

l i s m u y p r o b a b l e , s eg -áu d i j o a y e r e l s e 
ñ o r B a r r o s o , q u e s e r e ú n a n h o y e n C o n s e j o 
l o s m i n i s t r o s . 

Poítíicos á veranear. 
E l e x p r e s i d e r í t e d e l C o n g r e s o S r . D a t o , 

a con ipa f i a ' do d e s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a , s e 
p r o p o n e s a l i r e n b r e v e p a r a S u i z a , d o n d e 
p a s a r á e l v e r a n o . 

T a m b i é n e l e x m i n i s t r o S r . G o n z á l e z B e 
s a d a m a r c h a r á m u y p r o n t o p a r a s u c a s a d e 
P o n t e v e d r a . 

D e s p u é s h a r á í i n v i a j e p o r A s t u r i a s y as ís - , 
t i r a á l a s fiestas d e l c e n t « n a r i o d e J o v e l l a -
n o s e n G i j ó n . ^ 

D . A l e j a n d r o P í d a l s e p r o p o n e p r e s e n c i a r 
l a s m i s m a s , y e n t r e t a n t o n o s a l d r á d e e s t a 
c o r t e . 

Seaador vitalicio fallecido. 
A y e r h a f a l l e c i d o e n M a d r i d e l s e n a d o r 

v i t a l i c i o ® . E d u a r d o I b a r r a , á c o n s e c u e n c i a 
d e u n a t a c i u e a l c o r a z ó n . 

; E 1 ñ n a d o m i l i t ó s i e m p r e e n e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r y e r a g r a n a m i g o d e M a u r a . 

vSu m u e r t e h a p r o d u c i d o e n vSevilla, d o n 
d e e r a e s t i m a d í s i m o , h o n d o p e s a r . 

S u c a d á v e r s e r á t r a s l a d a d o h o y á l a x a -
p i t a ! a n d a l u z a . 

C u b r i r á l a v a c a n t e - d e l S r . I b a r r a e l s e 
ñ o r m a r q u é s d e P e r a l e s , q u e l e p e r t e n e c e 
p o r d e r e c h o p r o p i o . 

Urzáh á Gaiicia. 
E n e l r á p i d o d e a y e r h a s a l i d o p a r a s u s 

p o s e s i o n e s d e . N i g r a n ( V i g o ) e l e x m i n i s t r o 
d e H a c i e n d a D . Á n g e l U r z á i z . 

E! Rey, de cacería. 
S e g ú n n o t i c i í i s o f i c i a l e s . S u M a j e s t a d e l 

Re3'- l l e g ó s i n n o v e d a d á C a n d e l e d a p a r a t o 
m a r p a i t e e n l a c a c e r í a o r g a n i z a d a e n s u 
i v n o r e n l a S i e r r a d e G r e d o s . 

L03 repulilicanos y monárquicos portu
gueses. 

T e l e g r a m a g p a r t i c u l a r e s d i c e n q u e e n l a 
s e m a . n a ú l t im-a h u b o u n e n c u e n t r o e n t r e m o -
n á r a u i c o s y r e p u b l i c a n o s fen l a s i e r r a d e 
Soaj 'o ( P o r t u g a l ) , r e s u l t a n d o 27 r e p u b l i c a n o s 
n m e r t o s . . 

I n t e r r o g a d o a c e r c a d e e l l o e l m i n i s t r o d e 
l a G o b e r n a c i ó n , h a d i c h o q u e a l e n t e r a r s e 
d e t a l e s r u m o r e s , d e l o s q u e e n e l m i n i s t e 
r i o n o e x i s t í a n i n g u n a n o t i c i a , p r e g u n t ó a l 
g o b e r n a d o r d e P o n t e v e d r a , q u i e n l e m a n i 
f e s tó q u e t a l e s r u m o r e s e r a n a c o g i d o s p o r 
E í Faro de Vigo, p e r o q u e e l j e fe d e l a 
G u a r d i a m A i n i c i p a l d e O p o r t o , s e g ú n l e c o 
m u n i c a b a el a l c a l d e ^ d e T u y , n o t e n í a n o t i c i a 
a l g u n a q u e l o s c o n f i r m a r a . 

P o r s u p a r t e e l r e p r e s e n t a n t e of ic ioso d e 
P o r t u g a l , S r . V a s c o n c e l l o s , t a m b i é n c a r e c e 
d e i n f o r m e s , l o c u a l l e h a c e s o s p e c h a r q u e 
el h e c h o n o s e a e x a c t o . 

— O t r o a u t o r i z a n d o l a c o m p r a p o r g e s t i ó n 
d i r e c t a d e l a C a s a B e r l i n e r M . A . G . V o r -
m a l s S c h w a r t z k o p í í d e l m a t e r i a l d e t o r p e 
d o s c o r r e s p o n d i e n t e a l a r m a m e n t o d e l a 
n u e v a e s c u a d r a y h a b i l i t a c i ó n d e l a e s t a c i ó n 
t o r p e d i s t a d e C a r t a g e n a . 

Ministerio de la Gobernación. R e a l d e 
c r e t o a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o d e e s t e d e p a r 
t a m e n t o p a r a q u e c o n t r a t e c o n l a S o c i e d a d 
V i u d a é H i j o s d e S a n z C a l l e j a l a i m p r e 
s i ó n y s u m i n i s t r o á l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e 
C o r r e o s y T e l é g r a f o s d a l o s i m p r e s o s y l i 
b r o s q u e s e i n d i c a n . 

— R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o s e p r o h i b a e l 
t a p o n a m i e n t o d e l a s b o t e l l a s d e a g u a m i 
n e r o - m e d i c i n a l e s n a t u r a l e s c o n t a p o n e s d e 
p o r c e l a n a y c a u c h o , d e b i e n d o e f e c t u a r s e ú n i 
c a m e n t e c o n c o r c h o a s é p t i c o . 

S A N T O S Y C U L T O S DE HOY 
L a P r e c i o s a S a n g r e d e N u e s t r o S e ñ o r J e 

s u c r i s t o . — S a n t o s T r i f ó n , E u l o g i o , J a c i n t o , 
I r e n e o , M a r c o , M u n c i a n o , B e a í o M u n c i a i r o , 
Bea to R a i m u n d o E u l i o y S a n t a M u s t i ó l a , 
m á r t i r e s ; íSau tos D a t o , H e l i c d o r o , M a r c i a l , 
y B e a t o B e r n a r d i u o R e a l i n o , c o n f e s o r e s . 

S e g a n a e l j u b i l e o ' d e C u a r e n t a H o r a s e n 
l a i g l e s i a d e l a s D e s c a l z a s , y e m p i e z a s o l e m 
n e n o v e n a á N u e s t r a S e ñ o r a d e l M i l a g r o ; 
á l a s d i e z , m i s a m a j / o r , y p o r l a t a r d e , á 
l a s s e i s , e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n q u e p r e 
d i c a r á el p a d r e A p o l i n a r P é r e z , n o v e n a , p r e 
ce s , r e s e r v a , l e t a n í a y s a l v e . 

E n el C r i s t o d e S a n G i n é s Ivabrá á l a s 
d iez fiesta á l a P r e c i o s a S a n g r e , s i e n d o o r a 
d o r D . M a n u e l U r i b e , y a l a n o c h e c e r , l o s 
e j e rc i c ios a c o s t u m b r a d o s , c o n s e r m ó n . 

E n l a C a t e d r a l , p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o 
y m e d i a , c o n t i n ú a l a n o v e n a a l C o r a z ó n d e 
M a r í a , p r e d i c a n d o e l p a d r e A n t o n i o P u e y o . 

E n el C r i s t o d e l a vSalud s e c e l e b r a r á n l o s 
c u l t o s , c o m o t o d o s l o s l u n e s . 

E a m i s a y of ic io s o n d e l a P r e c i o s a S a n -

V i s i t a d e l a C o r t e d e M a r í a . — N u e s t r a S e 
ñ o r a d e l B u e n C o n s e j o e n s u p a r r o q u i a ( C a 
t e d r a l ) ó d e l a s E s c u e l a s P í a s e n a m b o s 
c o l e g i o s . 

(Este periódico se publica con censura). 
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Ministerio de Hacienda. E e y c o n c e d i e n 
d o u n s u p l e m e n t o d e c r é d i t o a l p r e s u p u e s 
t o d e l n i i u i s t c r i o d e E s t a d o p a r a l a A g e n 
cia d e E e z y g a s t o s p o l í t i c o s e n M a r r u e c o s ; 
lili c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o a l p r e s u p u e s t o d e 
G r a c i a y J u s t i c i a p a r a l o s g a s t o s d e t r a s l a 
c i ó n á l a s p r i s i o n e s d e l E s t a d o e n l a Pe.-
n í n s u l a d e l o s p e n a d o s e x i s t e n t e s ' e n C e u t a , 
y a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o d e . e s t e d e p a r t a 
m e n t o p a r a s a t i s f a c e r l a s o b l i g a c i o n e s d e 
e j e r c i c i o s c e r r a d o s c o r r e s i i o n d i e n t e s 4 p e r 
s o n a l y i n a t c r i a l d e C o r r e o s y T e l é g r a f o s . 

— O t r a d i s p o n i e n d o ciue e l r e m a n e n t e d e l 
i - rédi to c o n s i g n a d o e n el a r t í c u l o 3.°, c a p í 
t u l o 21 d e l a c t u a l p r e s u p u e s t o d e l m i n i s t e 
r io do F o m e n t o s e a p l i q u e e x c l u s i v a m e n t e 
H l a s o b r a s d e l f e r r o c a r r i l d e E e t a n z o s a l 
F e n - o l , y c o n c e d i e n d o u n s u p l e m e n t o d e 
r r é i E t o p a r a l a s o b r a s y s u b v e n c i o n e s d e 
l o s í c r r o c a r r i l e s q u e s e i n d i c a n . 

— O t r a c o n c e d i e n d o u n s u p l e m e n t o d e c r é 
d i t o a l p r e s u p u e s t o d e e s t e m i n i s t e r i o p a r a 
ü t c n d e r á l o s g a s t o s q u e o r i g i n e e l s e r v i c i o 
d e r e n o v a c i ó n d e t í t u l o s d e l a D e u d a p e r p e -
t n " in ' '^c ' io- '••' < p o r 1^0 e m i s i ó n 31 J u l i o 

M a l d e b e , a n d a r l a c o s a p ú b l i c a e n P o r 
t u g a l . 

E l G o b i e r n o , p o r d e c r e t o f e c h a d e a y e r , 
l l a m a á filas, d a . n d o u n p l a z o d e c u a r e n t a y 
o c h o h o r a s , á l o s r e s e r v i s t a s d e 1907, 1908, 
1909, 1910 y 1911 c o n o b j e t o d e r e f o r z a r la; 
g u a r n i c i ó n d e O p o r t o y a c u m u l a r e n e l N o r 
t e d e l p a í s g r a n d e s f u e r z a s , e n l o c u a l h a c e 
b i e n e l G o b i e r n o , p o r q u e e n l a s m i s m a s 
C o n s t i t u y e n t e s d i j o u n f l i p u t a d o , h a b l a n d o 
d e l a c o n s p i r a c i ó n : nQi ie e r a p r e c i s o d e c i r 
a l t o y c l a r a m e n t e , p a r a q u e l o o i g a e l p a í s , 
q u e e n u n l a p s o d e t i e m p o , t a l v e z m u y c o r -
tOj t e n d r e m o s q u e c o m b a t i r á n u e s t r o s a d 
v e r s a r i o s . » 

P o r l o v i s t o , t o d o e l q u e h a s a l i d o d e P o r 
t u g a l d e s d e e l 5 d e O c t u b r e , y c r e o q u e s o n 
u n o s m i l e s , t o d o s s e ' d i s p o n e n á c o n s p i r a r , 
y a d e m á s e n e l i n t e r i o r d e l p a í s t o d o s e v u e l 
v e p r e n d e r g e n t e p o r c o n s p i r a r ó p o r s o s p e 
c h o s a d e s i m p a t i z a r c o n e l r é g i m e n m o n á r 
q u i c o . 

Y s e m e t e n p o r t u g u e s e s e n l a c á r c e l , n o 
s ó l o e n e l N o r t e , s i n o e n t o d o e l p a í s , y n o 
s ó l o e n p u e b l e c i t o s r u r a l e s , s i n o e n l a s g r a n 
d e s c a p i t a l e s , d o n d e h a b í a n a s e g u r a d o t o 
d o s , h a s t a i m e s t r o M o r ó t e , q u e n o h a b í a UM 
m o n á r q u i c o p a r a u n . r e m e d i o . 

¿ Q u e h a y m o n á r q u i c o s e n P o r t u g a l ? ¡ Y a 
l o c r e o ! 

E;1 d i p u t a d o ( y m e p a r e c e q u e m i l i t a r ) 
vSr. A l f r e d o d e M a g a l h a e s , q u e e s t á m u y 
e n t e r a d o d e l a s f u e r z a s m o n á r q u i c a s , p u e s t o 
q u e e l G o b i e r n o l e c o n f i ó l a m i s i ó n d e e n t e 
r a r s e p o r e l N o r t e d e P o r t u g a l , n o p u d o m e 
n o s d e d e c i r e n l a s e s i ó n d e 27 d e J u n i o : 
« P e r o u n a p r e g u n t a s a l t a i n m e d i a t a m e n t e 
á m i s l a b i o s : ¿ C ó m o e s q u e t r a n s c u r r i d o s 
a l g u n o s m e s e s d e s p u é s d e l a p r o c l a m a c i ó n 
d e l a R e p ú b l i c a , a p a r e c e u n a c o s a q u e n o 
e x i s t í a ; l o s n i o n á r c | u i c o s ? » 

D e c í a t a m b i é n ^ e í i e s a s e s i ó n q u e en todo 
el país s e o r g a n i z ó u n a s u s c r i p c i ó n r e a c c i o 
n a r i a y q u e « m u c h a s d e l a s f u e r z a s q u e d e 
b í a n a f i r m a r l a g a r a n t í a d e l a d e f e n s a d e 
l a R e p ú b l i c a e s t á n s i e n d o m a n d a d a s p o r 
o f i c i a l e s c l a r a m e n t e m o n á r q u i c o s , d e e s o s 
q u e i i u n c a l l e v a r o n á b i e i i l a m u d a n z a d e l 

" r é g i m e n » . ' . \ ./ 
D e m a n e r a C[ue P o r t u g a l s e e n c u e n t r a h o y 

c o n g r a n d e s n ú c l e o s d e e m i g r a d o s c o n s p i 
r a n d o ; c o n g r a n d e s c o n t r a b a n d o s d e a r m a s 
d e s c u b i e r t o s ; c o n q u e e n t o d a s l a s p o b l a 
c i o n e s d e l a n a c i e n t e R e p i ú b l i c a ( ú l t i m a 
m e n t e e n A l g a r v e , E l v a s , L i s b o a , C o i m b r a , 
O p o r t o , V i a u n a d o C a s t e l l o , e t c . , e t c . ) s e 
e n c u e n t r a n l a s a u t o r i d a d e s c o n m o n á r q u i c o s 
cjue t i e n e n q u e p r e n d e r ; c o n q u e p o r todo 
el país s e o r g a n i z ó u n a s u s c r i p c i ó n r e a c c i o 
n a r i a ' ; c o n r p i e e x i s t e n e n e l E j é r c i t o of ic ia
l e s q u e s i m p a t i z a n c o n e l r é g i m e n c a í d o , y , 
p o r ú l t i m o , s e e n c u e n t r a , c o m o n o t a t r a n 
q u i l i z a d o r a , l a l l a m a d a d e 20 .000 h o m b r e s 
e n u n p l a z o d e c u a r e n t a y o c h o h o r a s . . . 

P u e s h a y q u e c o n v e n i r q u e c o n e s o s ó l o 
y a l a j o v e n - R e p u i b l i c a t i e n e lo suyo-. 

¿ Y s a b e n u s t e d e s á t o d o e s t o q u é e s e t í 
l o q u e s e e n t r e t i e n e n e n L i s b o a ? P u e s el 
p u e b l o e n c o n s t i t u i r J u n t a s d e v e c i n o s p a r a 
o r g a n i z a r f e s t e j o s c o n m o t i v o d e l a n i v e r s a 
r i o d e 5 d e O c t u b r e ; y l a s C o r t e s . . . , l a s C o r -
te.s s e e n t r e t e n d r á n e n d i s c u t i r l a C o n s t i t u 
c i ó n , y a d e m á s , y p r i n c i p a l m e n t e , l o s p r e -
s u i m e s t o s . . . N o , s e ñ o r ; d e e s o ' a ú n n o e m 
p e z a r o n á t r a t a r ; p e r o y a s e a r m ó d i s c u s i ó n 
s o b r e s i l a s d i e t a s d e l o s d i p u t a d o s d e b í a n 
s e r d e c i e n m i l ó d e c i e n t o v e i n t e m i l reis 
m e n s u a l e s . Y, l o q u e d e c í a e l S r . A d r i a n o 
P i m e n t a , a u t o r d e u n a d e l a s p r o p o s i c i o n e s 
c o n t a l m o t i v o p r e s e n t a d a s : « E s n e c e s a r i o 
a s e g u r a r l a i n d e p e n d e n c i a d e t o d o s l o s d i p u 
t a d o s , d e l o s c u a l e s l a m a y o r í a s o n d e p r o 
v i n c i a s . » 

Y t i e n e r a z ó n , p o r q u e , a d e m á s , n o s e r á 
íácil_ q u e p u e d a n c o n c i l i a r s u s o b l i g a c i o n e s 
p a r t i c u l a r e s c o n s u s d e b e r e s p a r l a m e n t a r i o s ; 
p o r e j e m p l o , l o s s i g u i e n t e s 18 d i p u t a d o s q u e , 
s e g ú n l e í e n u n d i a r i o l i s b o n e n s e , figuran 
e n l a s C o r t e s - C o n s t i t u y e n t e s , y a u e s o n : 
o c h o e m p l e a d o s p ú b l i c o s , t r e s s a c e r d o t e s , 
t r e s e s t u d i a n t e s , d o s e m p l e a d o s d e c o m e r 
c i o , u n o p e r a r i o y u n b a r b e r o . 

Y p o r h o y fio v a m á s . 

JUAN FERNANDEZ 

I { 

I S 

it ,:o d e 5 0 t n i l l ó -
1! CJ.UCO a i i u a l i -
t r u c c i ó n ó l i a -

c s c r v a c i ó n d e c a -
ó n d e p u e n t e s 

c o s e x t r a o r d i n a -
1 d e l o s p r e s u -

s í r i i n i s t e r i a l e s 
; c o n c e d i e n d o , 

fü d e c r é d i t o a l 
c l e l a G o b e r n a -

1 1c a r m a m e n t o s "y 
= 1c S e g u r i d a d , y 

1 o p o r R e a l d e -
] o á u n c a p í t u l o 

c ión p a r a l o s 
a l a l q u e o r i g i n é 
1 ! i ca c o n t r a l a s 

I ( 

t 
I 
1 a 
eje re 
M i t ; 
¡ á n i 
resé;-

Mi 
c r e t o 
nolo.i 
l a fe 
cióvi 

^Mi 
ríV;ii] 
p a - a 

1 

e r e l 
e n l a t e s 

jc de. Ministros. 
' 1 e p e d i e n t e s r e l a -

c i t r e l o s m i n i s -
f 1 I n s t r u c c i ó n P ú -

1 i q éri c o r r e s ] ) o u d e 
¡ r o t e c t o r a d o soVjre f u n d a c i o n e s 
d e o t i s e ñ a n z a y c o n v e r s i ó n d e 

!;is i n t r a n s f e r i b l e s d e c a p i t a l e s é i n t e -
d e b i e n e s d e e n s e ñ a n z a . 

nistcrio de. Gracia y Justicia. R e a i d e -
í i t s p o n i e u d o q n e !a p r o v i s i ó n d e l a s 

í a s ciue r e s n U e n v a r a - i t e s á i>ar t i r d 
•h:\ de l i u i s m o , se c fec tua . rá c o n 
í !r.'¿ r e g l a s q u e s e i n d i c a n . 
•tistcrio de Marina. R e a l d e c r e t o a u t o -
do al m i n i s t r o d e e s t e d e p a r t a m e n t o 
q u e , c o n c a r á c t e r u r g e n t e , d i s p o n g a l a 
r i c i ó n d e l o s c o n c r . r s o s n e c e í ; a r i o s ' p a r a 
• á c a b o l a s cbr« ,s g u ? s e i n d i c a n . 

ele 
s u j e -

Verín 2 . -—Direc to r d e E i . D S B A T E ; L a S o 
c i e d a d C í r c u l o V e r i n e n s e y t o d a s l a s f u e r z a s 
v i v a s d e e s t a p o b l a c i ó n l e r u e g a n n o c o n s i d e r e 
e x a c t o s l o s r u m o r e s q u e s e ' p r o p a l a n , y e n 
l o s q u e s e c e n s u r a l a c o n d u c t a d e l o s n o r t u -
g u e s e s e m i g r a d o s e n é s t a . T o d a e l l o p r o c e d e 
d e l a l c a l d e p r e s i d e n t e d e l A y u n t a m i e n t o , q u e 
n o s e o c u l t a p a r a h a c e r o s t e n t a c i ó n d e s u s 
g r a n d e s s i m p a t í a s p o r l o s r e p u b l i c a n o s d e 
P o r t u g a l . 

L a a c t i t u d d e . l a s p e r s o n a s a q u í r e f u g i a d a s 
a l c a n z a l a m á s e x t r e m a c o i T e c c i ó n , s e g i r n 
p u e d e n i n f o r m a r e l s e ñ o r j u e z d e p r i m e r a 
i n s t a n c i a d e l p a r t i d o , e l fiscal d e l a A u d i e n 
c i a y t o d a s l a s a u t o r i d a d e s m o n á r q u i c a s , 
c o n s e r v a d o r a s y,, l i b e r a l e s . 

S e t r a b a j a p a r a d e i a r s i n e f ec to l a o r d e n 
d e e x p u l s i ó n e n e h p l a z o d e d o s h o r a s , á 
c a u s a d e l a g r a n d í s i m a p e r t u r b a c i ó n q u e 
s u p o n d r í a e l t r a s l a d o p a r a l o s e m i g r a d o s 
s u s t s p o s a s y s u s h i j o s . A d e m á s , c o n 1¿ 
me_diGa d e e x p u l s i ó n , s e c a u s a g r a v í s i m o 
d a ñ o a los i n t e r e s e s l o c a l e s y e s n é c i a l m e n t e 
á l o s e s t a U e c i m i e n t o s b a l n e a r i o s d e l a l o 
c a l i d a d , por - s e r a g ü i s t a s m u c h o s d e l o s 
e m i g r a d o s . — j ' « l í a directora del Círculo 
Verinense.-^-José l'ére^.—Evaristo Baladran. 
—Uno García.—Gumersindo López, comer
ciantes.—Luis Miñcnibres.-^ Juctn Moreno 
—Sergio Find, abogados.—Directores del 
balneario, Sousa, y del hotel Salgado. 

IJ-Bsa «i.eteikciois. 
Lisboa 2.—Ha s i d o de t en i J . o e í cons-DÍrador 

P a i i l i n o C u n h a , a c u s a d o d e e s t a r e n c o m . u n i -
c a c i ó n c o n l o s c o n s p i r a d o r e s n . o n á r a u i ^ o s 

A l s e r c o n d u c i d o á la. c á r c e l , n u m e r o s o s 
g r u p o s l e a c o m p a ñ a r o n g r i t a n d o c o n t r a i o s 
c o n s p i r a d o r e s . — F a b r a . 

e l « l e t e s í M ® . I^& qMe d i c e i i n | i e „ 

F 1 O « 1 Í . « ® . I i B ¥ Í í f f i c i ® i s a i c l e r o . 

Lisboa 2.—^El c o r r e s p o n s a l d e l a A g e n c i a 
H a v a , s , e n V i a u a d o C a s t e l l o , q u e a c a b a d e 
r e c o r r e r t o d a l a f r o n t e r a d e G a l i c i a , t e l e g r a 
fía q u e l a t r a n q u i l i d a d m á s a b s o l u t a r e i n a e n 
a q u e l l a s c o m a r c a s . 

i P a u l i n o C u n h a , t e r r a t e n i e n t e d e l R i b a t e j o 
d e t e n i d o • a y e r e n S a n t a r e m , p u d o l i b r a r s e ' 

; ] ) o r m i l a g r o d e l f u r o r d e l a i i i u c h e d u m b r e . 
S e l e s o s p e c h a d e h a b e r r e p a r t i d o e n t r e l o s 
m i l i t a r e s - , l o s m a n i f i e s t o s p u b l i c a d o s p o r e l 
c a p i t á n C o n e e i r o . 

D o n B e r n a r d i n o M a c h a d o , e n c a r g a d o i n t e -
t i r j a m e n t e d e l a c a r t e r a d e G r a c i a y j u s t i c i a 
h a m a n d a d o u n a c i r c u l a r á l o s P r e l a d o s y p á 
r r o c o s i n v i t á n d o l e s 'á d i r i g i r á l a A s a m b l e a 
C o n s t i t u y e n t e ó a l m i n i s t e r i o d e G r a c i a y 

¡ J u s t i c i a l a s r e i v i n d i c a c i o n e s q u e le,s s t s o i e r e 
| l a ley d e s e p a r a c i ó n . — F a & r s - '^ ' 
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E a c e u n c a l o r i n s o p o r t a b l e . L a e n t r a d a 
e s t a n floja c o m o e l c a r t e l i t o . ¡ Y h a y l a 
a g r a v a n t e d e l 50 p o r 100 q u e e m p i e z a á p a 
g a r s e e n e s t a c o r r i d a ! 

¿ Q u é p a s a r á h o y ? ¿ N o s a b u r r i r e m o s c o m o 
e n l a ú l t i m a e x t r a o r d i n a r i a ? ¿ L o g r a r á n d i 
v e r t i r n o s los Tnaestrosf ¡Chi lo sé! 

A l a s c i n c o , e n p u n t o t o i n a a s i e n t o e n e l 
p a l c o r e g i o l a I n f a n t a D o ñ a I s a b e l , a c o m 
p a ñ a d a d e l a m a r c p t e s a d e N á j e r a . 

E l e d i l d e t u r n o h a c e l a s e ñ a l d e c o s t u m 
b r e y l a s c u a d r i l l a s c r u z a n e l a n i l l o , o y é n 
d o s e p i t o s p a r a B i e n v e n i d a y a p l a u s o s d e d i 
c a d o s á T o i i i á s A l a f e ó n y a l v e t e r a n o A g u 
j e t a s . _ • .j. , 

Y a l f e s t e j o . 

P r i m e r o . 

U n t o r o g o r d o — ¡ c o m o d e D . E s t e b a n ! , — 
b e r r e n d o e n n e g r o , b o t i n e r o , c o n b u e n a c o r -
n a i n e n t a y m a r c a d o c o n e l núm_. .-85. A t i e n 
d e p o r Zapatero, y s a l e c o n m u c h o s p i e s , p r o 
c u r a n d o fijarle c o n u n o s l a n c e s , m o v i d o s y 
s i n l u c i m i e n t o , e l m a d r i l e ñ o T o m á s . 

E n e l 9 t o m a l a p r i m e r a v a r a d e A g u j e -
t i l l a s , y e n e l 2 l a s e g u n d a , á c a r g o d e l v e 
t e r a n o A g u j e t a s . E n e s t a s d o s v a r a s e l t o r o 
a c u d e b i e n ; l u e g o l a r d e a a l t o m a r o t r o s d o s 
p u y a z o s d e l o s c i t a d o s p i q u e r o s , b u e n o e l 
q u e p u s o e l a b u e l o , c a y e n d o é s t e c o n e x p o 
s i c i ó n . 

E n l o s q u i t e s n o h a y n a d a q u e m e r e z c a 
a p l a u s o s y s e c o m e t e l a i n j u s t i c i a d e c h i l l a r 
á B i e n v e n i d a p o r s u s f a e n a s e n l a ú l t i m a 
c o r r i d a . 

¡ T o d o á s u d e b i d o t i e m p o , s e ñ o r e s m í o s , 
y a h o r a n o h a l u g a r á l o s g r i t o s ! 

E l A f r i c a n o y e l S o r d o c o l o c a n , a l c o n s a 
b i d o c u a r t e o , l o s t r e s p a r e s d e o r d e n a n z a e n 
e s t o s c a s o s , q u e d a n d o m e j o r e l S o r d o . 

Y s a l e M a z z a n t i n i t o , q u e a l d a r e l p r i m e r 
p a s e c o n l a d e r e c h a s u f r e u n a c h u c h o n c i l l o , 
á p e s a r d e l o c u a l n o s e d e s c o m p o n e , y m á s 
t a r d e o t r o a c h u c h ó n , p e r d i e n d o e t h o m b r e 
l a m u l e t a . Sigue—^j^a r e p u e s t o d e l s u s t i l l o — 
t r a s t e a n d o c e r c a y t í a n q u i l o , p e r o , c o n d e 
m a s i a d o m o v i m i e n t o e n l o s pinreles, i n s u l 
t a n d o l a f a e r i i t a s o s a p o r e s t a r e l b i c h o m u y 
q u e d a d o y p o r q u e T o m á s n o a g u a n t a l o 
d e b i d o e n l o s p a s e s — ¡ h a y m u c h a n e r v i o s i 
d a d , a m i g o ! , — y d e p r i m e r a i n t e n c i ó n s e 
m e t e b i e n y s e ñ a l a u n p i n c h a z o e n l o a l t o , 
d e j a n d o c a e r l a m u l e t a á l a s a l i d a . 

E s t o v a s i e n d o d e m a s i a d o l a r g o p o r c u l p a 
d e l t o r o y d e l t o r e r o , g a n a n d o é s t e p a l m i t a s 
d e s i m p a t í a s a l p a s a r s e u n a v e z s i n h e r i r 
p o r h a c e r u n e x t r a ñ o e l b r u t o . 

Zapatero n i q u i e r e fijarse e n T o m á s n i e n 
n a d a n i e n n a d i e , y a l s e n t i r s e h e r i d o ' d e 
u n n u e v o " p íB-chazo q u e l e d a A l a r c ó n , s e 
e n c o g e y s e l a r g a á o t r o t e r c i o . 

T a m b i é n p i e r d e l a m u l e t a e l m a d r i l e ñ o 
á l a s a l i d a d e l s e g u n d o p i n c h a z o , y d e s p u é s 
d e u n o s c u a n t o s m a n t a z o s . e n t r a T o m á s , m e t e 
m e d i a e s t o c a d a e n e l , m i s m í s i m o • pes.cuezo,i 
c a b e c e a n d o e l b i c h ó a l v e r l l e g a r á l ¡ e s p a d a . 
U n d e s c a b e l l o á l a p r i m e r a y h a y a l g u n a s 
p a l m a s . ¡ M a l g a n a d a s ! 

H a y q u e h a c e r m u c h o m á s c u a n d o q u i e r e 
u n o l l e g a r á m a g n a t e d e l a t o r e r í a . 

¡ Y a e l p r i m e r m a n s o ! ' 
¿ Q u é v e n d í a a h o r a ? 
V e a m o s . 

S e g u n d o . 

D e i i o i n b r e Primavero, m a r c a d o c o n e l n ú 
m e r o 6 4 , d e p e l o c á r d e n o s a l p i c a o , b a s t ó t e , 
b i e n a r m a d o y c o n m e n o s a r r o b a s q u e s u 
s e ñ o r h e r m a n o (q , e. p . d . ) 

N o h a c e m á s q u e salj ,r , d i r i g i r s e á V e n e n o 
y s e n t i r s e h e r i d o y s o l t a r u n p a r d e co'ces 
e n s e ñ a l d e a g r a d e c i m i e n t o . • 

E l c i t a d o p i q u e r o y F a r f á n p i n c h a n d o n d e 
p u e d e n , y p u e d e n e n n o b u e n s i t i o , h a s t a 
c i n c o v e c e s ; y l e s e s p a d a s n o l o g r a n e n t u 
s i a s m a r n o s c o n s u s monadas. 

E l t o r o á todo ' e s t o v a m a n s u r r o n e a n d o 
c a d a v e z m á s , y n o s o t r o s , p e c a d o r e s , t a n 
t r a n q u i l o s o y e n c l o q u e j a r s e t o d o s l o s d í a s 
á l o s g a n a d e r o s d e l a s m a l a s f a e n a s d e l a 
g e n t e m o n t a d a . 

Y'̂  t o d o e s t d e s t á m u y b i e n , p e r o , ¿ y u s 
t e d e s , d i s t i n g u i d o s s e ñ o r e s , p o r q u é n o 
e c h a n t o r o s b r a v o s ? 

i Q u e t o d o s t e n e m o s n u e s t r a r a c i ó n d e 
c u l p a ! 

D e l s e g u n d o t e r c i o s e e n c a r g a n P a l o m i n o 
y D o b l e , c o l o c a n d o t r e s p a r e s d e l a c l a s e 
ínfi_ma, q u i z á s p o r n o d e s l u c i r s e u n o á o t r o . 
¡ A s í q u e d a n l o s d o s i g u a l y d a g u s t o ! 

Y v a m o s á v e r s i R e g a t e r í n l o g r a s a c a r s e 
l a e s p i n i l l a . 

A n t e s h a y s u r a t o d e c a p e a á c a r g o d e 
t o d a l a troupe. A n t o n i o t o r e a d e m u l e t a d e 
s e o s o d e c o n g r a c i a r s e c o n e i p ú b l i c o , e s t a n 
d o t r a n q u i l i t o , v a l i e n t e y e n t e r a d o d e l o q u e 
p i d e e l a s t a d o , r e s u l t á n d o l e l u c i d o s u n p a r 
d e p a s e s p o r b a j o , y e n c u a n t o i g u a l a e l 
b i c h o , e n t r a á m a t a r e l m a d r i l e ñ o n ú m e r o 
d o s d e s d e u n p o q u i t o l e j o s , p e r o d e r e c h o y 
b r a v ' o , m e t i e n d o m á s d e m e d i o e s t o q u e e n 
lo a l t o y s a l i e n d o c o g i d o y v o l t e a d o y c o r 
n e a d o e n e l s u e l o . 

S e l e v a n t a A n t o n i o c o n l a c a r a e n s a n g r e n 
t a d a y c o j e a n d o y s e d i r i g e a l d e D , E s t e 
b a n , c a y e n d o é s t e a l m i n u t o y r e c i b i e n d o 
u n a o v a c i ó n m i p a i s a n o p o r s u d e c i s i ó n a l 
h e r i r . 

R e g a t e r í n , d e s p u é s d e s a l u d a r a l p r e s i 
d e n t e , p a s a p o r s u p i e á l a e n f e r m e r í a . 

T e r c e r o . 

P a r a ^ l e g r a r h a c e r s a l i r á e s t e c t í r n ú p e t o 
d e l c h i q u e r o , h a y q u e h a c e r m i l c o m b i n a 
c i o n e s . L l a m a r l e c o n l o s c a p o t e s d e s d e l a 
b a r r e r a , t i r a r l e u n a g o r r a á l a p u e r t a d e l 
t o r i l , p i n c h a r l e c o n u n a p u y a d e s d e l a m e 
s e t a . . . 

¿ S e h a b r á e x t r a v i a d o ? 
A l o s s i e t e m i n u t o s d e e s p e r a s a l e e l a n i -

m a l i t o , q u e , — ¡ v a y a s i h a y a r r o b a s ! — s e g u 
r a m e n t e , s e r á d i s p u t a d o e n t r e l o s c a r n i c e 
r o s . 

¡ B r a v o , S r . H e r n á n d e z ! 
i E l c a b a l l o , g r a n d e , e t c . ! 
E s t e t o r o s e l l a m a CabradAto, e s b e r r e n d o 

e n c a p i r o t e , t i e n e e x c e l e n t e s a r m a d u r a s y 
e s t á u ñ p o c o a s t i l l a d o d e l p i t ó n d e r e c h o . 

U n a t i j e r i l l a o x i d a d a d e l S r . M e j í a s , y 
i á c o r r e r p o r t o d a l a P l a z a ! 

C o n a c o s o — o t r a d e l a s c o s a s q u e h a y q u e 
p r o h i b i r — s e c o n s i g u e s e ñ a l a r l e c u a t r o p u 
y a z o s , c a y e n d o u n a v e z C é n t i m o d e c a b e z a 
y l a s t i m x i i i d o á l a a r e n a i P)l r í o ! 

P i c a y C h o r u z o t a m b i é n i n t e r v i e n e n e n 
e l t e r c i o , e n e l q u e t o d o p a s a m u y g r a v e 
m e n t e , m u y s e r i a m e n t e . . . ¡ V a y a f o r m a l i d a d ! 

M a n o l o M e j í a s c o l o c a u n p a r v u l g a r y s u s 
r e h i l e t e r o s V i t o y F i n i t o a c a b a n e l t e r c i o 
c o n d o s p a r e s m á s , m e j o r e l d e P é r e z , s i n 
t e r r i b l e . 

Y , ' e n s e g u i d a , á m a t a r . 
E l t o r o l l e g a á m a n o s d e B i e n v e n i d a m a n 

s o , p e r o e l e x t r e m e ñ o h a c e v e r q u e e s m u 
c h o m á s d e l o q u e e n r e a l i d a d e s . . . u n p i n 
c h a z o c o n c u a r t e o y a l g u n o s p i t o s . 

O t r o p i n c h a z o s i n l l e g a r m i h o m b r e a l 
t e r r e n o d e l h o n o r , y á c o n t i n u a c i ó n p e g a 
dos s a l t o s c o n u n p o d e r y u n a a g i l i d a d q u e 
e n v i d i a r í a e l m á s f u e r t e y á g i l d e l o s v o 
l a t i n e r o s . 

i C á m a r a ; y d e c í a n q u e n o t i e n e u s t e d f a 
c u l t a d e s !• 

¡ S i l a s t i e n e , s e p o n e e n c i m a d e l a s t a 
d e l a b a n d e r a ! 

L u e g o , c o n v e n c i d o ele q u e h a y q u e t r a g a r 
el p a q u e t e , e n t r a m e j o r d e l o q u e a c o s t u m 
b r a , y e l b i c h o h a c e m u c h o p o r e l t o r e r o , 
c o m o s i l o s d o s q u i s i e r a n a c a b a r d e u n a 
v e z , y r e s u l t a d e t o d o e s t o u n a e s t o c a d a 
l i g e r a m e n t e i d a , q u e m a t a a l m i n u t o y 
med io , . ( A p l a u s o s á M a n o l o . ) 

A m b o s e s p a d a s f u e r o n o v a c i o n a d o s y c o r 
t a r o n u n a o r e j a c a d a u n o . 

A l p o n e r b a n d e r i l l a s a l s e g u n d o , f u é em.-
p u n t a d o e l b a n d e r i l l e r o A g u i l i t a , q u e r e c i b i ó 
u n a h e r i d a e n l a i n g l e . — F a b r a . 
b i e n . 

L a e n t r a d a , u n l l e n o . 
E l p ú b l i c o , s a t i s f e c h í s i m o 

C u a r t o . 

• Ltebrecdlo, m a r c a d o c o n e l n ú m . 4 5 , b a s -
t i t o , b e r r e n d o e n c á r d e n o , b i e n er ig ido y c o n 
b u e n a c o r n a m e n t a . 

U n a f i c i o n a d i l l o s e e c h a a l r u e d o , d a u u 
m a l m u l e t a z o , y l u e g o , a l p e r d e r l a m u l e t a , 
h a c e e l r i d í c i l o , h m e n d o c o m o c u a l q u i e r 
m a l e t a d e l o s q u e p a d e c e m o s e n l a v i l l a 
y c o r t e . ¡ A l a c á r c e l ! " :<.' 

T o m á s e s a r r o l l a d o a l d a r u n l a n c e , n o 
p a s a n d o l a s c o s a s d e l s u s t o , q u e f u é g r a n d e . 
L u e g o d i ó u n o s l a n c e s p o r b a j o , q u e a p l a u 
d e n a l g u n o s , y e n s e g u i d a e n t r a e n f u n c i o 
n e s A g u j e t a s y c a s i s e p i c a é l s ó l i t o e l 
t o r o , c o n l a v o l u n t a d y e l e n t u s i a s m o d e 
s u s m o c e d a d e s . S u c o m p a ñ e r o A g u j e t i l l a a 
p i n c h a s i n a p r e t a r u n a s o l a v e z , y c o n e s o 
c u m p l e . 

¡ A g u j e t i l l a s ! ¡ A l fin y a l c a b o e s u n 
d i m i n u t i v o ! 

E l p u e b l o a p l a u d e a l v e t e r a n o s e ñ o r M a 
n u e l . 

H a y q u i t e s á c a r g o d e T o m á s y d e M e 
l l a s , , q u e s i n o e m o c i o n a n , t a m p o c o d i s 
t r a e n . N i a b u r r e n . 

¿ H a n p r o b a d o u s t e d e s a l g u n a v e z h u e v o s 
c o c i d o s s i n s a l ? 

T e m a s p r e n d e t r e s p a r e s , d e s i g u a l e s t o d o s 
e l l o s , d e m o s t r a n d o v o l u n t a d y d e s e o s d e 
a g r a d a r a l p ú b l i c o . 

L u e g o h a c e u n a f a e n a v i s t o s i l l a , t i r a n d o 
e l rentoy d e q u e d a r s e d e r o d i l l a s a n t e l a 
c a r a d e l b i c h o a l a c a b a r u n p a s e p o r b a j o 
c o n l a m a n o d e r e c h a y u n b u e n p i n c h a z o , 
p e r d i e n d o l a m u l e t a á l a s a l i d a . 
^ I n t e r v i e n e n l o s p e o n e s , y l a c o s a e m p i e z a 
a h a c e r s e p e s a d a . M e d i a c o r t a , c o n a l g u n a 
t e n d e n c i a y c o n l a i n e v i t a b l e n é r d i d a d e l a 
m u l e t a ; o t r o p i n c h a z o , s a l i e n d o p o r l a c a r a 
y ¡ o t r a v e z l a m u l e t a a l s u e l o ! 

¿ T a n d é b i l e s t á u s t e d ? 
U n d e s c a b e l l o y p a l m i t a s ¿ H a y a l g u n o 

q u e e s t é , d i v e r t i d o ? 

Q u i n t o . 

Alpeao, j a b o n e r o , c l a r o , g o r d o y d e s a r r o 
l l a d o d e p i t o n e s . 

O t r o capitalista q u e s e l a n z a a l r u e d o , y 
y a q u e n o p u e d e t o r e a r , v a á d a r c o n s u 
c u e r p o á l a Preven. , D e q u i n c e n a ! 

T o d o e l t e r c i o r e s u l t a u n a p u r a esabori-
ción, p o r l a s o s e r í a d e l t o r o y l a g u a s a d e 
l o s n i ñ o s p i c a d o r e s V e n e n o y F a r f á n , q u e 
p i c a n c o m o y c u a n d o p u e d e n y q u i e r e n , y 
d a l a c a s u a l i d a d de . q u e n o q u i e r e n n i p u e 
d e n h a c e r l o n u n c a c o m o s e d e b e . 

P e r o s e p a s a e l r a t o . 
i Y á e s o v e n i m o s ! 
P - e g a t e r í n C h i c o , d e s p u é s d e l l e v a r s e u n 

s u s t o m a y ú s c u l o , m e t e u n b u e n p a r , q u e s e 
a p l a u d e . D o b l e d e j a u n o d e l a n t e r o y d e s -
igUfa , y a c a b a e l t e r c i o V i t o r i a n o c o n o t r o . 
a .b i e r to . 

T o m á s A l a r c ó n , d e s p u é s d e d a r u n a y u 
d a d o , a l t o , s e n t a d o e ñ e l e s t r i b o b r i n d a á 
m i b u e n a m i g o M a r c e l o C a ñ e d o , y s e d i r i g e 
a l t o r o , d i s p u e s t o á g a n a r s e l a c o n t r a t a d e 
l a t e m p o r a d a p r ó x i m a . 
; L a f a e n a e s n i o v i d i l l a — ¿ á q u é e s a n e r v i o 
s i d a d ? , — l u c i e n d o d o s p a s e s p o r b a j o , e n . l o s 
q u e p a r ó a l g o e l d i e s t r o . 

E n t r a n d o b i e n y s a l i e n d o p o r l a c a r a 
m e t e n i e d i o e s t o q u e u n p o c o c a í d o y o t r o 
p o c o d e l a n t e r o , q u e m a t a a l Alpeao. 

( A p l a u s o s y i fega lo d e l b r i n d a d o . ) 

Sexto. 
A D i o s g r a c i a s , q u e v a m o s c o n e l ú l t i m o 

d e l a c o r r i d a , u n t o r o , t a m b i é n g o r d o , j a 
b o n e r o s u c i o , c o n b u e n a s a r m a m e n t a s y d e 
s o b r e n o m b r e Cachucho. 

R e m a t a e n l a s t a b l a s d e l i , p e r s i g u i e n d o 
á u n p e ó n , . y r o m p e l a v a l l a . Y d e s p u é s d e 
u n a p r e t a d o r e c o r t e c a p o t e a l b r a z o , d e T o 
rneas, e n t r a e n f u n c i o n e s B i e n v e n i d a y d a 
u n o s l a n c e s n a t u r a l e s , q u e s e a p l a u d e n . 

E n e l p r i m e r t e r c i o e l P i c a y C é n t i m o s e 
ñ a l a n c i n c o p i c o t a z o s , l u c i é n d o s e l o s m a e s 
t r o s e n q u i t a s . 

B i e n v e n i d a c o l o c a t r e s p a r e s , q u e s e a p l a u 
d e n p o r l a v o l u n t a d q u e d e m u e s t r a e l d i e s 
t r o m á s ciue p o r e l r e s u l t a d o , y e n s e g u i d a 
p á s a m e o s a l ú l t i m o t e r c i o . 

L a f a e n a d e M a n o l o e s m u y m o v i d a , m u 
c h o , a u n q u e l e r e s u l t e n l u c i d o s u n p a r d e 
p a s e s . E l t o r o e s t á s u p e r i o r ; e s . e l ú n i c o b u e 
n o d e l a c o r r i d a . 

C i t a á r e c i b i r y s e ñ a l a u n b u e n p i n c h a z o . 
M u c h a s p a l m a s . 

O t r o p i n c h a z o , m e t i e n d o t a m b i é n e l p ! e . 
P a l m a s . 

U n p a s e , p a r a n d o b i e n , y m e d i a b a j í s i m a , 
y^ a l p r e p a r a r s e n u e v a m e n t e , s e a r r a ' n c a e l 
b i c h o , l i b r á n d o s e e l d i e s t r o c o n v i s t a . 

T e r m i n a c o n u n a c a í d a y a l g o p e r p e n d i c u 
l a r , g a n a n d o e l p i t ó n y a r q u e t a n d o e l b r a z o . 

E l t o r o , c a n e l a fina. 
H a p o d i d o s a c a r e l d i e s t r o m u c h o ' m á s 

p a r t i d o . 

" R E S U M E N 

¿ U s t e d c r í a t o r o s b r a v o s ó c e r d o s c o n 
p i t o n e s , S r . H e r n á n d e z ? 

Ivlás s a n g r e y m e n o s c a r n e e s l o q u e s e 
p r e c i s a , ¿ s a b e ? . . 

P J Í T O Ü O B I B T Q 
E l m a d r i l e ñ o R e g a t e r í n ft ié c u r a d o e n l a 

e n f e r m e r í a p o r e l d o c t o r D . " A n t o n i o B r a v o 
d e u n a c o n t u s i ó n , c o n e r o s i ó n , e n l a p a r i e 
t a l d e r e c h a y u n p u n t a z o e n e l m u s l o i z 
q u i e r d o . T a r d a r á e n c u r a r d i e z ó d o c e d í a s . 

L a d e l d o m i n g o . 

E í d o m i n g o p r ó x i m o s e c e l e b r a r á l a p r i 
m e r a d e l a s c o r r i d a s d e t o r o s l l a m a d a s e c o n ó 
m i c a s , q u e t i e n e o r g a n i z a d a s l a e m p r e s a M o s 
q u e r a . 

E n e s t a c o r r i d a t o m a r á n p a r t e l o s d i e s t r o s 
E n r i q u e V a r g a s , M i n u t o ; J u l i o G ó m e z , R e -
l a m p a g u i t o , y J u a n C e c i l i o , P u n t e r e t , q u e 
a l t e r n a r á p o r p r i m e r a v e z e n e s t a P l a z a . 

E l g a n a d o n o e s t á a ú n d e c i d i d o d e l a g a 
n a d e r í a q u e h a d e s e r . 

JDOJV SILVERIO 

Iriin 2..^Tú g a n a d o d e C o v a l e d a , m u y 
b u e n o . 

M i n u t o , ú n i c o m a t a d o r , s e d e s h i z o d e l p r i 
m e r o , p r e v i a u n a e x c e l e n t e f a e n a d e m u l e t a , 
d e u n a g r a n e s t o c a d a . ( O v a c i ó n y o r e j a . ) 

A i s e g u n d o , a l q u e p u s o C e r r a j i l l a s u n m a -
gi . ' í t ra l p a r , l o d e s p a c h ó d e u n a c o r t a . ( M u -
c h . i s p a l m a s . ) 

A l t e r c e r o l o t o r e ó y p a á é d e m u l e t a _ c o l o 
s a l m e n t e , fiiniquitándole d e u n v o l a p i é s o 
b e r b i o . ( O v a c i ó n d e l i r a n t e y o r e j a . ) 

E l c u a r t o l o m . a t ó e l s o b r e s a l i e n t e b a s t a n t e 

ssssBiStóSí-»-* «-«SsraseCT» 

P o r a c u e r d o S e l C o n s e j o d e l B a n c o d e TS» 
p a ñ a , p a r a c u b r i r l a p l a z a q u e e n e l m i s 
m o d e j a v a c a n t e p o r d e f u n c i ó n e l S r . L ó » 
p e z D ó r i g a , h a s i d o n o m b r a d o D . G u i l l e r m ® 
B e n i t o R o U a n d , q u e y a e j e r c i ó d i c h o cargir ' 
d u r a n t e v a r i o s a ñ o s . 

ti \ 
Valladolid 2.—'El g a n a d o l i d i a d o e s t a t a r 

d e h a r e s u l t a d o b u e n o , m a t a n d o o c h o c a b a 
l l o s . 

E n s e b i o F u e n t e s , b i e n t o r e a n d o y m a t a n d o . 
T o r q u i t o m e r e c i ó a p l a u s o s p o r s u l a b o r . 
L a e n t r a d a , u n l l e n o . 

Zaragoza 2.—Les A r r i b a s l i d i a d o s e s t a t a r -
.de h a n r e s u l t a d o b u e n o s . 

A r a g o n é s e s t u v o b i e n , g a n a n d o u n a o r e j a . 
L a r i t a , q u e d e b u t a b a e n e s t a P l a z a , g u s t ó 

m u c h o . C o r t ó t a m b i é n l a o r e j a d e s u prim_e-
l o . - C . 

_ Sevilla 2.—Los n o v i l l o s d e C a m e r o C í v i c o 
l i d i a d o s e s t a t a r d e h a n r e s u l t a d o b u e n o s . 

V á z q u e z h a e s t a d o s u p e r i o r e n s u s d o s t o -
I r o s . C o r c i t o s e p o r t ó m u y b i e n , s i e n d o o v a -
] d o n a d o a l p o n e r b a n d e r i l l a s c o r t a s e n s i l l a á 
i s u s e g u n d o . Z a p a t e r i t o e s t u v o r e g u l a r e n e l 
i t e r c e r o y f u é o v a c i o n a d o e n e l s e x t o . 
: L a e n t r a d a h a s i d o r e g u l a r . — P . A. 

La Linea 2.—^Toros d e A g ü e r a , m e d i a n o s . 
C a b a l l o s , c i n c o . 
M a c h a q u i t o , b i e n , s u p e r i o r y r e g u l a r . 
G a o n a , b i e n , s u p e r i o r y r e g u l a r . 

INFORMACIÓN FINANCIERA 

ff.§¥Ímieito birsátil 
E n M a d r i d l a l i q u i d a c i ó ' n d e J u n i o n o h a 

o f r e c i d o d i f i c u l t a d a l g u n a , y d e s c o n t a d o e l 
c u p ó n , l a d e u d a r e g u l a d o r a p e r m a n e c e s i n 
v a r i a c i o n e s d e i m p o r t a n c i a , y e s d e p r e s u 
m i r , d a d a l a é p o c a e n q u e e n t r a m o s , q u e s u 
i n a , r c h a d u r a n t e e l v e r a n o n t í o f r e c e r á o s c i 
l a c i o n e s i m p o r t a n t e s , s a l v o d e s d e l u e g o c o n 
t i n g e n c i a s i m p r e v i s t a s , m u y e s p e c i a l m e n t e 
s i é s t a s p r o c e d e n d e l l a d o d e M a r r u e c o s . 

E l s á b a d o c e r r ó e l I n t e r i o r á 84 ,47 , ^ x 
c u p ó n ; A m o r t i z a b l e s 4 p o r 100 , e x c u p ó n 
t a m b i é n , q u e d a á 92 ,80 , y e l 5 p o r 100 r e t r o 
c e d e á 101 ,55 . 

L o s v a l o r e s m u n i c i p a l e s , c o n e s c a s o n e g o 
cio', q u e d a n d o E r l a n g e r á 78 , e n b a j a , y l a s 
d e m á s s e r i e s , s i n v a r i a c i ó n , á l o s t i p o s y a 
c o n o c i d o s . 

E n v a l o r e s b a n c a r i o s t r á t a s e B a n c o d e E s 
p a ñ a á 4 5 9 ; r e p a r t e n u e s t r o p i - i m e r e s t a -
j j l e c i n i i e n t o d e c r é d i t o u n d i v i d e n d o á c u e n 
t a d e 45 p e s e t a s ; H i s p a n o A m e r i c a n o q u e d a 
á 1 4 7 , 5 0 ; E s p a ñ o l d e c r é d i t o , á 120 , y l o s 
a m e r i c a n o s , m u y firmes, c e r r a n d o e l R í o d e 
l a P l a t a á 5 0 1 , y e l C e n t r a l M e j i c a n o , á 470 , 
e x d i v i d e n d o . T a b a c o s , e n c o n t i n u a b a j a , 
p a s a d e 325 á 310 , p a r a c e r r a r a y e r s á b a d o 
á 315 . E l d i v i d e n d o q u e r e p a r t e e s t a E m 
p r e s a e s d e 42 ,50 p e s e t a s . . 

L a s A z u c a r e r a s n o o f r e c e n v a r i a c i ó n s e n 
s i b l e , q u e d a n d o l a s p r e f e r e n t e s á 4 2 , 2 5 , y 
l a s o r d i n a r i a s , á 14. E x p l o s i v o s s i g i l e n b a 
j a n d o , á 275, y A l t o s H o r n o s p e r m a n e c e n 
firmes, á 287. 

H e a q u í l o s c a m b i o s c o m p a r a d o s d e e s t o s 
v a l o r e s : 
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E n l a Gaceta d e a y e r s e h a r e p r o d u c i d o 
p o r e l m i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n , d e c í a -
r á n d o l a e n v i g o r á t o d o s s u s e f e c t o s y e n c a r a 
g a n d o s u m á s e x a c t o c u m p l i m i e n t o , l a R e a l 
o r d e n d e 3 d e S e p t i e m b r e d e 1910, r e l a t i v a -
a l s e r v i c i o d e f r o n t e r a s t e r r e s t r e s v á l a ¿ 
m e d i d a s q u e d e b e n t o m a r s e c u a n d o e n v i a j e 
s e p r e s e n t e a l g ú n c a s o d e e n f e r m e d a d s o s 
p e c h o s a . :• - V . " 

T a m b i é n i n s e r t a u n a c i r c u l a r , d i s p o n i e n d o 
s e c u m p l a n , c o n r e l a c i ó n á l a s p r o c e d e n c i a s 
d e R u s i a é I t a l i a , l a s R e a l e s ó r d e n e s d e d i 
c h o m i n i s t e r i Q y l a s c i r c u l a r e s d e l a I n s p e c 
c i ó n g e n e r a l l e S a n i d a d e x t e r i o r r e l a t i v a » . 
á m e d i d a s s a n i t a r i a s . 

S e g ú n El Siglo Médico, e n l a ú l t i m a s i s -
m a n a h a n p r e d o m i n a d o l a s e n f e r m e d a d e í i 
d e l t u b o d i g e s t i v o , d e s d e l a i n d i g e s t i ó n , iu . 
c o n s e c u e n c i a a l g u n a , h a s t a , l o s c ó l i c o s i n t e s 
t i n a l e s y _ h e p á t i c o s . H a h a b i d o , c a s o s de-
c o l i b a c i l o s i s , c o n t e m p e r a t u r a s a l t a s , p e r o -
s i n g r a v e d a d " m a n i f i e s t a . E n l o s a n c i a n o s ^ , 
l o s . b r t i s c o s c a m b i o s d e t e m p e r a t u r a h a n 
o c a s i o n a d o t r a s t o r n o s c e r e b r a l e s , a l g u n o s de-
m u c h a i m p o r t a n c i a . 

E n l o s n i ñ o s c o n t i n ú a o b s e r v á n d o s e ca sos -
d e s a r a m p i ó n , y a l g u n o s d e v i r u e l a y de 
d i f t e r i a f a r í n g e a . 

E n e l P a r a n i n f o d e l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l 
s e h a c e l e b r a d o a y e r l a s e s i ó n i n a u g u r a l d e 
l a I n s t i t u c i ó n d e E d u c a c i ó n f í s i c a . 

P r e s i d i ó e l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d , s e n 
t a n d o á s u d e r e c h a a l g e n e r a l M a r t í n Ar rué . „ 
q u e o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l m i n i s 
t r o d e l a G u e r r a ; á s u i z q u i e r d a , a l c a t e d r á 
t i c o d e d i c h o C e n t r o , d o c t o r F o r n s , p r e s i d e n 
t e , o r g a n i z a d o r d e l a n a c i e n t e I n s t i t u c i ó n , 
t e n i e n d o , a d e m á s , l u g a r e n l a p r e s i d e n c i a , 
e l g e n e r a l N a v a r r o y l a p r o f e s o r a s e ñ o r i t a 
L a R i g a d a . 

L e í d o s l o s p r o g r a m a s d e l a s d i s t i n t a s C o t 
n i i s i q n e s d e q u e s e h a d e c o m p o n e r l a I n s 
t i t u c i ó n , p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s el- d o c t o i 
F o r n s y e l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d , t e rmi< 
u a n d o s e e l a c t o . 

'-':^ m 
459 
255 
103 
147 
120 
SOI 
470 
319 

43 
14 

275 
287 
95 ,So 

B a n c o d e E s p a ñ a 459 
I d e i n H i p o t e c a r i o . . . . . . . . . . 255 
í d e m d e C a s t i l l a 102 
I d . H i s p a n o - A m e r i c a n o . 147 
I d . E s p a ñ o l d e C r é d i t o . , 119 ,-
I d . R í o d e l a P l a t a , : 5 0 3 
I d . C e n t r a l M e x i c a n o . . . . 490 
T/ . ibacos 325 
A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s . . . 4 3 , 5 ° 
í d e m o r d i n a r i a s 14 ,50 
E í x p l o s i v o s 290 
A l t o s H o r n o s 287 
iNor te s •••••"••- 9 5 , 5 0 : 

S e ^ o p e r a t a m b i é n e n D u r o - F e l g u e r a á 
26 ,50 , c o n m e j o r a , y A l c o h o l e r a s e t r a t a á 
9 5 , c o n p é r d i d a . 

E n O b l i g a c i o n e s s e t r a t a n : S o c i e d a d G e 
n e r a l A z u c a r e r a , 8 0 , 2 5 ; C o n s t r u c c i o n e s m e 
t á l i c a s , - 9 2 ; A l c o h o l e r a E s p a ñ o l a , 9 9 ; F e 
r r o c a r r i l d e Z a r a g o z a , 3 p o r 100, á 84 ,90 , y 
8 3 , 5 5 , y A r i z a , s e r i e C , 9 8 , 2 5 ; C ó r d o b a - S e 
v i l l a , 8 2 , 6 5 . 

F e r r o c a r r i l d e l N o r t e , 3 p o r 100, p r i m e r a s e -
r i e .84 ,25 , ; í í e g u n d a 8 i , 5 o , t e r c e r a 8 2 , 2 5 , c u a r t a , 
81 ,60 , q u i n t a 76 , A l s a s u a , 8 1 , 4 0 ; S e g o v i a -
M e d i n a , 7 6 ; Z a r a g o z a - P a m p l o n a , 8 1 ; E[ue.s-
c a , 96 ,60 . 

S e o p e r a a s i m i s m o c o n g r a n firmeza e n 
t o d a s l a s s e r i e s d e A n d a l u c í a ; OeStefíj á 5 2 . 

E l c a m b i o , á 108,20 . 

A u n q u e l a l i q u i d a c i ó n e n B a r c e l o n a n o h a 
s i d o t a n f ác i l c o m o en . e l m e r c a d o m a d r i l e ñ o , 
p o r l a c a r e s t í a d e l a d o b l e , l a m a r c h a d e l a 
D e u d a r e g u l a d o r a n o o f r e c e d i f i c u l t a d e s , s i 
n o q u e , p o r e l c o n t r a r i o , s e p r e s e n t a c o n b u e 
n a t e n d e n c i a , h a b i e n d o c e r r a d o , e x c u p ó n , á 
8 4 , 4 5 . E n c u a n t o á l o s A m o r t i z a b l e s , s e o p e 
r a p o e o , q u e d a n d o e l 4 p o r 100 á 92 ,90 , y e l 5 
p o r 100 á 101 ,85 . 

L o s v a l o r e s taunicipales, a n t e e l n u e v o 
e m p r é s t i t o d e 2.000 t í t u l o s q u e v a á r e a l i z a r 
s e , r e t r o c e d e n a l g o , c [ u e d a n d o l o s t í t u l o s á 
96 ,25 y l o s B o n o s d e l a R e f o r m a á 9 3 , 7 5 . 

L o s v a l o r e s f e r r o v i a r i o s s e p r e s e n t a n c o n 
t e n d e n c i a i n m e j o r a b l e , y d e d í a e n d í a , d a d a 
s u b u e n a m a r c h a s e r á ya. i m p o s i b l e q u e e x 
p e r i m e n t e n l a s b r u s c a s o s c i l a c i o n e s q u e a n 
t e s e x p e r i m e n t a b a n , p u e s p a r a m u c h o s h a n 
p a s a d o , d e v a l o r e s e s p e c u l a t i v o s , á v a l o r e s 
d e c a r t e r a . Q u e d a n l o s N o r t e s , e x c u p ó n , á 
91 ,20 , y l o s A l i c a n t e s , e n i g u a l c o n d i c i ó n , á 
93>50- O r e n s e s , m u y firmes y e n a l z a , á 2 0 , 5 5 , 
y A n d a l u c e s , á 56 ,90 . 

L o s v a l o r e s l o c a l e s , m u y e n c a l m a d o s . A 
p l a z o s e o p e r a e n C o l o n i a l e s , á 155,80, e n b a 
j a . L a s C a t a l a n a s r e t r o c e d e n l i g e r a m e n t e , 
q u e d a n d o á 4 9 , 3 5 . A l c o n t a d o s e r e a l i z a n 
t r a n s a c c i o n e s e n B a n c o V i t a l i c i o d e E s p a ñ a , 
á 19 ,75 , e n b a j a . C a n a l i z a c i ó n d e l E b r o , 41 ,75 , i 
c o n p é r d i d a d e a l g u n o s c é n t i m o s . G e n e r a l d e ' 
T e l é f o n o s , s i n i n t e r é s fijo, 1 2 5 ; P e n i n s u l a r d e 
T e l é f o n o s , o r d i n a r i a s , 1.25; F o m e n t o d e O b r a s 
y C o n s t r u c c i o n e s , 1 1 9 ; M u t u a d e P r o p i e t a 
r i o , 5 8 ; L a E n e r g í a , d e S a b a d e l l , 1 4 8 ; A l u m 
b r a d o d e P o b l a c i o n e s , 100 ,25 . 

E n e l g r u p o d e O b l i g a c i o n e s h a y t a m b i é n 
p o c o e n t u s i a s m o , y l o s c u r s o s s o s t i e n e n u n a 
r e g u l a r firmeza. 

OBLIGACIONES 23 J u n i o 1 J u l i o 

V i l l a l b a S e g o v i a 4 p o r 100 . . . . 
H u e s c a á F r a n c i a 4 p o r 100 . . . 
F r a n e l a s 2 1/4 p o r 100 
A r i z a s , se i ' i e A 5 p o r 1 0 0 . . . . . . 
í d e m , s e r i e B 4 1/2 p o r 100 . . . 
í d e m , s e r i e C 4 p o r 100. 
N o r t e p r i o r i d a d 3 p o r 100 
A b a d e s a s 3 p o r 100 
O r e n s e s 1880 
V a s c o A s t u r . 2.^ 6 p o r 100 

B a r c e l o n e s a d e E l e c t r i c i d a d , 96 ,65 , e n a l z a ; 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 9 5 , firme; P u e r t o 
d e B a r c e l o n a , 1911 , 1 0 7 ; R e g a n t e s E b r o , g i ; 
T a b a c o s d e F i l i p i n a s , 101 ,25 . 

E l n e g o c i o b u r s á t i l e n B i l b a o d u r a n t e 
l a s e m a n a ú l t i m a h a s i d o c o m p l e t a m e n t e 
n u l o p o r l a e s c a s e z a b s o l u t a ' d e o p e r a c i o n e s 
q u e e n t o d o s l o s c o r r o s s e r e g i s t r a . E n B a n 
c o s t a n s ó l o s e o p e r a e n C r é d i t o d e l a U n i ó n 
M i n e r a , á fin d e J u l i o , á 660 , y B a n c o d e 
B i l b a o , á 3 3 3 ; n a d a s e h a c e e n a c c i o n e s d e 
f e r r o c a r r i l e s , y e n o b l i g a c i o n e s s e r e g i s t r a n 
d o s o p e r a c i o n e s : u n a e u A s t u r i a s - G a l i c i a -
L e ó n , á 78 ,50 , y o t r a e n ' J i l d e l a - E i l b a o , s e 
g u n d a s e r i e , á 103. 

E n v a l o r e s m i n e r o s t r a í a n s e C a l a s , e n b a 
j a , á 107,50, s i b i e n l u e g o l o g r a n r e p o n e r 
s e , . c e r r a n d o á 109, y e n I r á n y L e s a e a s e 
o p e r a , á fin d e A g o s t o , á 60 , e n a l z a . 

N a v i e r a O l a z a r r i p i e r d e t r e s e n t e r o s , á 2 7 ; 
R e s i n e r a , r e p a r t e u n d i v i d e n d o d e 6,50 
p e s e t a s p o r a c c i ó n , q u e d a n d o á l o i ; P a p e 
l e r a s , q u e t a m b i é n d i s t r i b u y e n 13,50 p e s e 
t a s (2 1/2 p o r i c o ) p o r a c c i ó n , q u e d a n á 
62 ,50 , d e s c o n t a d o é s t e ; A l t o s H o r n o s , fir
m e s , á 2 8 7 ; E x p l o s i v o s , l o g r a n r e p o n e r s e 
á 2 9 0 ; r e t r o c e d e n á 283. y c i e r r a n p o r ú l t i m o , 
e n b a j a , á 278 , c o n p é r d i d a d e 12 e n t e r o s , 
y s u fi.lial l a G e n e r a l d e I n d u s t r i a , b a j a t a m 
b i é n á 232, c o n p é r d i d a d e c i n c o p u n t o s . 
L o s v a l o r e s d e l A y u n t a m i e n t o , á 9 5 , e n a l z a . 

Rogamos á nuestros corresponsales ad
ministrativos que se hallan en descubierto 
con esta Administración se pongan al cc,< 
rriente antes de fin de mes, para evitar la 

\ suspensión de sus paquetes. 

Uf 

P, Ciz'" "Vi^ áé 58 por 100 de bs 
6| eiiLn-i. idJes dci s i «i't?go é hi= 
t¡ I.S56.'" is ccn el 'Zií.fi.c E&t&íJís;&l 
If tíe "̂ ti s d@ C-itios, Lo recefaa 
ij los n.-cco" de lâ  an'^Q parles del 
& Piun'-''% Toi'fic"., ayada é las 

' .v-tí-i^í^s, CLLZ el ay&ilto, 
ktA el ¿AQÍ J St>ra. la N 

^i 
¡ ?>• s f l trl-

p f-s -íf .Jscg. v é r r k t s , vértigo es® 
P to ' i ia ' ' j ! , iíidiges» J H , flaíuiess» 
J cisss díl&taciOíi y úlcera tíel 
B esíésnagOs liiperclsrldrlaj nsii» 
É fastenia gástrica, aoemía j 
B clarosi.5 COSÍ dispepsias suprime 
K l'.js cólicoSt Qislta la diarrea y 
ll disenteTía, ía fetides ds las da» 
fe posiciones y es satlsépíico. Vi£0" 
S riza el estÓKiago é lntesís.ioSs 
|5 el enfermo come más, digiere ircjor 
R y se nutre,. Cera ías diarress da 
K ios Eiños ea todas sus edades. 1 

b| Bs venta en las prlnclpaí-es farr^aslas 
K dei mundo y SerrgíiO, 3 0 , MABPIÍS 
*'" Se rsmUe fall&tg a quisa Eo gísda-

d e l ^ E a D - i a . I j X j . ¿ ? ^ S d e ^ • L . A . T j a . 

R e c u e r d o de l C O M G B E S a E ü O ñ K S S T í O I 

E n la J O Y E R Í A D E P É R E Z M O L I X A 

CfiRRERñ DE Sñü JERÓMIMG, 26. 

i3icari30üato de sosa 
qwímicaríi8fií8 poro de Torres ifjfío; 

um wMmm i 5 PECSTÍÍ 

\ r-f» 

97>2.5 
96.t'5 
00,95 
105 
103 
98,25 
85,50 

s,̂  
46 

106,50 

97,35 
9'J,75 
00,50 
105,25 
102,75 
98,25 
85,25 
«,̂-
45,75 
100,50 

fí S fe T ñ~.\ 

PreciO' cconcm'cos v bucr suiíido 
ae arííLd os para foto¿raí,a. 

(Fíente a k cdi e de !a Cruz.) 
" " " " - _ j _ . , . ^ 

ESPECTÁCULOS PáñA Wií 
APOLO.—A las siote.-

VG y cuarto.—El chico 
Bob.emios.—A las once i 
belita. 

COai lCO. -A. ¡M diez y cüarto.-GLU'-e 
(dos actos, doble). 

COLiSEO ÜVIPEñlAL (Concepción 
De seis y modia á mioYo y de iraeve y u m 
y cuarto.—Secciones continuas do p j i' 
mas novedadoa de las priucipaJos m a i í d s uc 
y América. 

R E C R E O DE CHAMBER¡ . - .Dcsa( li P 
Cinomatógraio al aire l ibre.-^Preciosa, 11=1 
Escogido repertorio musical por proi^toiLe 
bauua de Ingenieros y otras atracciones 

RECREO OE LA CASTELLANA ( J a i ai i s de U 
infa;icia).—Ayala, S, (entre Serrano y j i^ro fig I j 
Castellana).—Eunos, niiércoloó y sábado' H i l e f i-
miliares ea el skating.—Air-sricaii-bi gi ^, 1 Coa. 
ciertos.—Paseo eii.'cular.--^GaiTcuse!l Sa'a-l 

ÁtraccioDcs y bar.—Tai'dc, da cinco o ' o —No-
che, 4 las nuevo y meíia .—Eos niaiu"- ... , ds-
abono, reunión da la a l ta sociedad m u í ' ' a — E e s 
•síiernes,, moda. 

-Por p e t e n e r a s — 1 h s nun-
del cafetín.—V L N dio/ -

media.—La suciii, do í^a-

óii 1 m, 8) . 
doc-! 

- L u 
-Lmoj í 

c ' o — 
,1 . _ 

de la 

~ De " t i s 
i Lc^o l e j 

E L POLO NORTE (Puer ta do Alocbi 
do la tarde á doce de la noche .—Prec ie 1 
en el teatro G.úgnol.—.A I.TS o-ciio y cubito \ d i c y 
media.—Secciones de películas.^-Coiic rt " i 01 iñ 
b.inda da Cazadores de Figuoras.—.lie "r i j{, cal
vecería y beiados. 

CINE 
TRAL 
diez k doce de 

MATOGaAFO D E L 
(plaza del C a r m e n ) . -

F'ROPiTOS CEN-
-Seceión continua da 

ía nQclie.-.-^!.000 rnetius de películ,-». 
Concierto por la banda del .regimiento del Rey.—Cafa 
y cervceoría.--Gran éxito do la película «Sacrificio, 
de lilarto». 

FROfJTON C E N T R A L . - A las cuatro y media.— 
Primai^ partido, á 50 tantos.—Jnanito y Teodoro Or-
tiz (roics)', contra Amoroto y Villabona (azules).—" 
Segundo, á 80 tantos.—Isidoro y Teodoro (rojosK 
contra Ferrnfn y Tapia (adulos). 

IMPSEliTA Y E S T E K E t T I P I I I 
37, SAN a.Ascos, 3? 



Lunes 3 de Julio 1911. E L - O A T E Año !1.-Núm. 273. 
üa^íMtt ,¡&í. , iH«- ' . . 

ae ecaiiGiTiía yeiíoeinos Borii-
ies ebjtíos en plata y en ero 

para regalos. 

y DE FUIMERA COMU^IOM 

JOYEBIA Y HELOJEBIA 

INGEilEROS AfifiOHOiOS 
ACADEMIA NIETO 
Preparación exclusiva para el ingreso en !a Bl^ 

Escuela Especial por el nuevo plan, muy ven- HI** 
tajoso. •'"' 

^^'^'-'^r'art^^^ ie~S-^^i 

T A " lEifi, f% 

S£ COlIPnA OñO, PLATA Y PLATINO 

«6-5 *-^S5< if • ^ ^ D ^ 

OIAUÍO DE LA ÍAÍANA, CATÓLICO E ¡miPimimiE ^c¿t^!^ro^S:!i¡:s!^:j'.^:a{S!oi^ 
jj^i Je su es tar leoimlento. 

^^ ^ , ,r „ r » . , • ^ « . - ^ ^̂ «> « t . . ¿» FáOd» ^^1 Cuenta con un completo cuadro de proíc-

0 RedaGüiOn y Admiii!straot-ofi: ¥al¥erde, 2. Tef= 2.110. Apartad© de C@rr@@s 4-6Q 0¡sores coxnpcicat-̂ s. 
® ! ^^^^'^'^^ a lumnos inteiMos: 150 pese tas nien-s¡.iales; ex le raos , 30 pe-.cías. 

CLASES POR MAUAUk, JhRBE Y ÍSOCHc 

ikJÍ !Pl 

A Ñ O 6 MESES 5 MESBS 

H£!í:CAo;óN C!E:ÍTIFÍCA Y DE RESULTADOS SEGUROS 

r i í I íO RECOSSTiTOÍSitTE 
Y iHTINEORASTElCO 

mm líS'Hi BE 'Q&Hiiiir OOSPOESTÍ 
E , o i i ' ed ieamen to , t a n r e e o m e n J a d o ya h o y p o r l a c lase ; 

íQñd'O-i p o r los m a r a v i l l o s o s redul tddos q u e es^á p r o d a s i e n - J 
do . r^^Biüía l a vutriJ'U Í2CÍ^ÍO'«, c o m b a t e 1A tíepre^i » vitcn^n\\ 
p r o d u c da m u c h p s voces p o r e x c e s i v o trabajo intetecUial, s i e n d o ! 
jje f>'r;tr,s s e g u r o s en la e .raaoa. de la ananra, (leí/i.idud nerí'ota,l 
gri^o^jtuduíio oruc.nho, comoUeeucM de enfermedades grai-esM a i n u m e r s s o é i n s t r u i d o p s f s e n a L — N o s e C o n s t r u y e n í f a - i f s 
inuj ,t. -M, c c,-^fiiia,/o-^fuf»Tt,,,torí¡ña-\-af.o los cruti-o^ n^n-ioéojil b í ios d e S.'* c'.ase ni s e a d m i t e n c o n t r a t o s á pl i jzos . f"^^ 

• el n—o» j e o n s í i - ' ' 7 s n u O el m i ' j p j d s r o s o r o m a á i o c o n t r a 
l a !•' .w.sít'jíi-í, r í d a s e s i e u p r e £,'t,a¡r iledmct de <¡lJumlanu> eom-
Jpvsto, 

Fa=-iimcia de ledina, SEñRAflO, 36, lADBlO 

id. . . . . Ptas. 
15 

m 

Imágenes, Altares y toda ciase de carpintería reiigiosa.f" 
Actividad demostrada en los raúlíipies encargos, debidu 

liiióii postal. . . . 

:::.T:. rr'Sái.":s'-.^s^E:^^r~~^'^sw^^^^?£"ss^^?^^^^ís ^ ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ? ^ ^ ^ 

liiiCiSS 

IfcL 

M B S 

1,25 

ií 

ti 

,. I l l í i l l i f l i i-- i iPI 

^ * T « s e a b a ü e r o s de gus to para íQ»" a s J jn l t en ominó los y su^ 
fS^sLivestir , fjuedaráii a t i s f e o ü o í l * ' c r i p o i o c e s en la Adnimjs -

s 
l l e v a n d o un cor te t ra jo y í r e i n - i t i a o i ü ñ de este p e r i ó d i c o . 
ta peae tas á los t a l l a re s de 

pr in i^ ipa i . 
j H l l e . Ju l io t fe , modt ." sonib o 
!i?l r o s . V a l v s r d e Gpl .Áscf )!= >r 

emSf 'fests^ » J - J ' . ^ ! X = . « i & ^ « » « ! £ o A * / ^ % í » « ^ t j £ = . 

l í í j I I U R Í S I J , fumado con el tabaco, lo 
a-uniatiza, destruye la Nicotina y sus propie-
c'ades tóxicas, cura las afecciones de la boca, Ijf «•nj.+if-'o osDenial e n ta-lq o l i s « fí#- nr.\'3 
RaiRanta y pecho, especialmenre el catarro gi ^--íi '-><> ©•^^peeiai e a ^ i o a a eiasQ a e &i-¡-4 
tásTrico de los fumadores y alivia siempie en ¡ | t 3 c a i o s p a r a e l ciiii .0 a i r a i o 
en la tuberculosis. 

Lo fuman á diaiio los principales médicos d 

la Corte y provincias. | L a feoerasiOü üacioiíai t scoiar j4 | 
l.í'rafjso p j i r a Slí© g r a m o s d e tulsa.- »i - - - •¡'^ 

c©, 1J?ÍA p e s e t a . W&T cors-eo, 1,5I>. 

Sil ^ C^r i f t i ^ ía í i i l j l i 

E n !a segunda plana; l inca . « « . 
En la teiCera planat ídem . . . . 
En la cuar ta plana? ídem. . , , , 

p laaa entera, 
media p l aaa . 
cuarto ídem . 
octavo ídem 

éí 

íí ti 

ii 

2,50 
0,40 

759 
400 
200 
125 

pesetas. 

ii 

íí 

ii 

' Roto á 1,1 s Oa^as e s l r a n i e r a s q u e a n u n c i a n q u e sus t i n t a s 
p a r a e s c r i b i r n o t i e n e n r i v a l en E s p i n a . 

SI-WA DE CONV£NC!iVl!E!s¡TO 
jfS^-J Rato á las Gis "? e s p . j o i a s q u e e x p e n d e n t i n t i g oxtraDJtjr^a 
" á ^ l í q u e las pret ionten me io re s s n c l i so y pro ' i io . 

151 a u t o r y f a b r i e s n ' o de ]'i3 t i n t a s o^i^iiñ jlda c i i uUda H.>-*i 
las aotuolerá a) fa ' lo de un ' r i h u ' i 1 df> u )t ii'e.-i c lígi-^Toj, &; 
i."iy qu iOJ quier.» c i l o c u ' l-'o/iíu í <11 s 1 le 'irirí-'j e<l ranjOi ' ' i , 
iio-'a oo.np , raf líi iluide:,, e ^ n ^ o r v i o j ó n y po ui .iietioj i u s e j -
'or de u n a i y o*ras. 

l i xps ' l i o ion ta á p i o v i a 3 i 2 3 , a] poi- m : y j r , o m d>-;'i:o:ii 5 

€: 
,j». 

O X J I , ^ k . ^ 3 3 S 

J"* 

gI|Sgi.''!iey-1!W«'gg™^^»'»»^^^«ag'»^»'^^''"^^^^ 

'inwBLrTjroí'^ 

j ~ | T 

Thermos y Thermarin 
i ' ^ P T A Q • Q A f l T S P w í e o ^ o ^ a l o s Con-

, H o r x l l v J e Í / U v i ¿3» s e r v a n v a r i o s días las 
bü&idis á la t e m p e r a n c i a q u e s o p o n g a . N u e v o p r e c i o , <$ p e -
Betia 90 c é n t i m o s , i . a d i e c o m p r a r a o t ro s , c o n o c i e n d o Jos 
e x c l u s i v o s de esta ca s i , M O ' S E J . Í Í . I S d e r e e a i i b i o á s . 7 3 
P u r a v ia io : eub io tos, vagos, c^ i ' as , e s t u d i e s , flambrera?, 
i s j ' l e rn i i los de t r e i n f i e l i s e i . P r e c o s lijos b s r s t o s . ü t a n -
s i l ios da cocina i r r o m p i b l e s . B i í e r í a s comple t a s á 58 p e s e ' a s ; 
AK,d a.-eí'.-rJos íyi„»5-ál-«>«s p o r Cuenta do l a í á b r i o a , des
d e i~> s-essia-í. Porb . ' t e r is amei";cans,s. Baños fue r tes y du-
ebas , r i S í r í j s h i g ' ó n i o M p a r a í.gua, s poset.-ss 9 0 c í K t í í H o s . 

ssa WAT.% 12, Plaza de Bsrradsres, Í2 
{ |8J3I| i "ÍSSSMÍSS» & S«ei Fel ipa Ksrl .) 

11 ia iocperaKfa áe la issa áe la mñ%M \ 

%k SOCISDAB HÍSPAN-TRÜSTÜ 
®hg:oron p a r a «a s u m i n i s t r o á la m u y a c r e d i t a d a SASTRE-
Í>-TA S s í t a o a - , M o s i í e r a , s , la q a a do c o m ú n a c u e r d o l e s 
•i iee descuen tos s o b r e e l p r e c i a do t a r i f a , m u y conoc ida d«j 
P ú b l i c o d e M a d r i d y p r o v i n c i a s . 

¡arlfa áz precios PESETAS 

H e c h u r a y f o r r o s d e t r a j e d e 
a m e r i o a n ? 20 

í d e m id. d e id. d e s m o k i n g ¡ 3 0 
í d e m id. do id. de frale I 40 
l-^lom id. de 1¿, de l e v i t a . I 40 
í d e m id . de g a b á n \'¿í> 
í d e m id . de p n í a l ó a i 6 
í d e m id . de clialeoo d e í a s t a e i a . i é 

25 
40 
60 
50 
30 
« 
S 

SO 
50 
60 
69 
40 
7 
7 

P a ñ o , h 9 o h u 
r a y f a r r < a 

d e s d e 

S5 
60 

n 
75 
-iO 
10 

7 

I» ^ 
nt^'A I t, ? W Í3H V H H T M S D a 

El p r o g r e s o r á p i d o da esta o í s i e r a d s e^ipt-rar p o r e l oorLe 
o leg-m'e y " c r e d i t do, eonfeo -iOasB soioaías 7 pre^-io."} i n o j m 
iwens.blPS, q u e v i e n e oaus-sndo la a d m i r j c ión de todos , 

Gi-andes esistoncias eii parisría. 

S i mm 
ACTUALy£.?-iTE L^ CíiSA OE HODA EN MAPBÍD h h 

1? i 5í,i"li 13 bon !r.3 c rcon^síí-ncias q c c s s i - e u n c n l a v o r a b l o i ü e n - y ' 
íf, >M- . !a « r an v i i n d e e s a conocida y a c r s d i t . d a Casa. x . i i , . .^ ,,• f - , , . , . , « „ „ , , , , 
ir n L a c j o e» su o h e n r e . .Ahora, ' o d a s Iss secOcOnea de laf» « ^ , P ^ ^ - ' f " ' ^ ^ ' '-P^fcao,^ cyp,a y Vc. 
Sxpo. , oiíin pfpionísin n u e v o s m o t i v o s p a r a lus t iSeadas ala- ' s o / s r c s , traspasos cíe ecciJJtc.miciliOS, dril ,crcs, a.-

iaiic í,. PRlíLlO FiJO. U monedas, casai d¡ haéspcdeo v loda cíese ae aruddos 

Í B Í B O e s í áb leo imion to de I « „ « ¡ » ; A r t f i 5 K Te lé fonof l S . a S ® S a e i ó a . Cars-ffías.-e, E.°, t<>5<:fo5i.!i.i.45?. 

lüi 

f^^ 
*&f 

Cada anuneio satisfará 10 céntimos de impuesto. 

a s ^EPUi í ipes E l L.^s E S © I Í E L P . S mumTi 

lili, mm! piciMM 
BlatUo Sanz {León, 3 y B.) 
Juegos d e l a v a b o s com

pletos, 7,56; c r i s t a l e r í a s , 26; 
piezas, 4,76. S u r t i d o espe-
aial p a n conven tos , t ondas 
y casas de v i a j e r o s y obja 
tos p a r a r ega lo» , ' i o d o á 

í l p r e c i o s d a fábr i ca , 

L8&a,3jB.Vl3ltaá8sl3sa§a 

os acreditados talleres 

N e g r a s u p e r i o r í l j i 
E x i r i n e g r a flj i l 
Azul neí{ra llj < I 
Vio ie t t nogf a lija j 
Esíi lográflca ' 
A~ul, v e r d e , rosa , o i rnxín , vlo-¡ 

Iota y r o j o í i | .s . . . . . . . . 
P e oopi í f , a¿n! ' i ' i t j r ' . . , , . . 
De eopinr , v i o ¡ e í ¡ i l i e g r a . . . . 
l¡a c o p i a r , c a r m í n y r o j - i . . . . 
De oopiíJr, azul y v i o l e t a . . . . 
P a r n t i m b r e , . 
T m t a p o l j g r á l l o a 
T i n t t a fljn p . i ra m á q u i n a . . . . 

Prenia rift' rrasjo en Mad.'irí 

l i t i e . 1 I . í ro . 

1,25 
1,50 
2.I0 

0,70 
0,tí5 
3 ,1B 

1,35 i 
2 , l u | 

6,03 

8,é3 

0,70 
1,15 

8,Í0 

4,25 

2FS?á3!i3 ái. m Wm í MEHSH 

de escultura de 
Calle áe Ilboraya, 2% falsñcia fSsp£na|.-Pia£se el caíálop. 

5fl« í« f i l i í i | ip!ci-f 

E r a b a r a a o , M a t r i z . 
ogpodaje p a r a e m b a r a z a d a s & ' 

3.í!!-íli-.e^&, B-., v ra ! . P e 11 á 1 y - ' 
3 á 5 . O o r r í p n d ' . D o o ' o r J . ¡L =¿ 

1 -Ĉ '- Üa^ssi^-írsgjfiga;?! "--

'A 
l i t i o . 

0,45 
0,50 
0 65 

y , b j 

3,75 

2*60 

0,S5 

0,iO 

» 
o.ao 
0,Í0 

» 
{,00 

» 
l.SO 

0,JO 
0,'¿-. 

O,:-) 
0 ,3 . 

S),«0 

0,'70 

•0^ f^ y ^ a. r «^ i% P 
i # E ^ f/^ PM ̂ ^ 8-4 B r 

Kaariá. •iisesar de S ^ ^ ^ O . ^ ^ — La más aa^gia 
precios sin compsftncla 

c;í?a - .̂TjTicigSs Reclamas, floficias, Esq-jelas, f ^ür^srsarlss. 

:NI BlStOni 10̂  

i JULIO ÜC3IA 
P E ó i u l o s esmal tados . 
§ Se l los de caucho . 
Q i j t iqaü tas moiá l ioas . 
g E l me jo r y m á s b . r a í o . ¡ 

I 33-?1ont8ra-33 

;1A BE MlfJMeiáíS 

Garmsii, 13. 
' • . ¡ • « • • ^ - H I T * í 

¿8353 pissiipysstos ¡ tiflfas cen coüiMiiaelfliígs se8.*isiriicas, Bfis si Sî flais gra t !s . !g ' ia :2^K^si^E?glr- ' , 

rióclisos. T}d5„íií'i ta?ifr!,a j vsxeatsj'tiísío; i o 
i r a b l i c i d i i •pa,zj.TS.a.l"i'i 7 prorin.jJa.'S.íí.-i-j.. 
eloc d3sosi9ato3 aa saqueias 
íi3VSüario y aa.wersar to . 


